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O Simplon e a Junsfrau 

Póde-se considerar concluido o tunnel do Simplon, que 
estabelece a ligação do caminho de ferro do valle de 
Rhodano com a rêde italiana ; está a meio da sua con- 
strueção o caminho de ferro da Jungfrau: dois .dos mais 
notaveis empreendimentos. da moderna engenheria. 

O primeiro obedece ao intuito utilitario de offerecer 
mais uma arteria ás grandes correntes do trafego inter- 
nacional entre o norte e o sul da Europa, desviando-o 
para as linhas francezas. O segundo visa a proporcionar 
a facil contemplação da natureza. sob um dos seus mais 
sublimes aspectos, nesses grandiosos panoramas das ge- 
lidas e alvinitentoes montanhas em que o homem se sente 
mais perto de Deus. À emoção esthetica das ascensões, 
privilegio de poucos, torna-se assim aceessivel ao grande 
numero de excursionistas alpinos. 

Na essencia, ambas essas obras, tão arrojadas, consis- 
liam na abertura de um extenso tunnel. Em ambas foi 
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aproveitada a energia mecanica das aguas correntes, 
transportada, porém, por fórmas diversas, resultantes da 
natureza do problema technico a resolver em cada caso. 

No Simplon havia que entranhar o tunnel no coração 
da montanha, ligando dois valles. A energia era trans- 
mittida ao local de trabalho pela agua sob pressão. 

Grindetwald 
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Traçado das linhas da Wengernalp e da Jungírau 

Na linha da Jungfírau, em elevada allitude sujeita a 
baixa temperatura, preciso era transformá-la em ener- 
Eua cecrica para a transportar do valle ão cimo da mon- 
tanha. 

Antes de empreender o parallelo não será inulil uma 
descripção das duas obras. 

O tunnel de Simplon, entre Brigue e Isella, segue em 
alinhamento unico, constituido em perfil por pendentes 
suaves ligadas por um patamar. E' um rival de Saint- 
Gotlhard, como este o foi do Monte-Cenis, em condições 
inferiores porém ás d'aquelles pela sua menor altitude, 
705”, em vez de 1.155" e 1.290”, que tem o ponto cul- 

. minante d'aquelles. 
Para lhe dar accesso não foram precisas fortes rampas, 

— achando-se pois o novo tunnel em condições muito su- 
À periores para a circulação dos grandes comboios interna- 
 cionaes, pesados e velozes. 
.' 
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Para tornar benefica a sua influencia no trafego das 
linhas francezas projectou-se encurtar a linha de Pontar- 
lier a Lausanne, pela rectificação de Frasne-Vallorbe no 
Jura, que, além de encurtar o trajecto, baixaria de 1.012" 
para 896" o ponto culminante da linha nessa região. 

Ficam porém na vertente suissa pendentes de 20" e 
25"/m que tornam à linha impropria para os grandes ex- 
'pressós. 

Faz-se hoje acliva propaganda a favor da linha cha- 
mada da Fauciílle, de Lons-le-Saulnier a Genebra, com 
77 kilometros de extensão, 3 tunneis de 6.870", 11.900» e 
13.900", com o ponto culminante a cola de 559º, sem for- 
tes rampas, tendo pois muito menor comprimento vir- 
tual. O encurtamento é de 3 horas para Genebra e 2 
horas para Milão e portanto para Brindisi. 

A linha da Faucille e do Simplon será o melhor itine- 
'rário de Londres por Paris para a Italia. 

Ha até quem alvitre, como grandioso complemento 
della, à ligação directa de Genebra com a vertente ila- 
liana por um grande tunnel, do S. Bernardo, constituindo- 
se assim a linhãt mais directa para Italia. 

A previsão dos desvios de trafego operados pelo Sim- 
plon faz surgir varios planos de defeza do lado da Suissa 
alemã. Chegou-se à propór um tunnel de 40 kilometros 
entre Sil, nas proximidades de Thusis, e o valle de Méra, 
que vem a Chiavenna sob à portella do Splugen. O re- 
ceio das difficuldades causadas pela elevada temperatura 
levaram a estudar outra solução, um tunnel de 26 kilo- 
metros entre Endeer e Callivagio, sob a mesma portella 
e ainda outras sob as portellas de Lukmanier e de 
Greina entre a de Splugen e o Saint-Gothard. 

ea Musa a Em > SB Ás a. Te 

O caminho de ferro da Jungírau parte da estação de 
Klein Scheidegg, portella a 2.064" de altitude, atravessada 
pelo caminho de ferro de cremalheira da Wengernalp, 
entre Grindelwald. e Lauterbrunnen; segue a ceu aberto 
na extensão de 2.015”, até a estação de Eigergletscher 
e interna-se num tunnel até o eixo vertical do cume da 
Jungfrau, à que dá accesso um poço de 74”, com um ele- 
vador que transporta os passageiros do caminho de ferro 
de cremalheira. a um observatorio d'onde se disfructa 
um dos mais bellos e majestosos panoramas do mundo, 
em que a severa grandeza das cimas nevadas e das ge- 
leitas que se avistam em mais de metade do horizonte 
contrasta com o mimo dos risonhos valles e encostas do 
Oberland para o lado do Norte. 

A linha tem 12.200" de extensão, sendo 10,185" em tun- 
nel, com as quatro estações, no seu interior, de Eiger- 
wand, Eismeer, Jnngfraujoch e Jungírau, a que se junta 
a do eimo da Jungírau, estabelecidas em verdadeiras 
cavernas artificiaes, communicando com o exterior por 
varias galerias transversaes, em cujos extremos ha bal- 
cões para o goso da paisagem alpestre. À altitude d'es- 
oo estações é respectivamente 2.868”, 3.161", 3.396” e 
4.095», 

A do cume da Jungírau é de 4.167 metros. 
A rampa maxima é de 25 por cento. O traçado é si- 

nuoso, acompanhando subterraneamente a linha da cu- 
miada, em que se erguem os montes Rothstock, Eiger, 
Moneh e finalmente a Jungfrau. 

Os estudos curiosos e experiencias feitas, principal- 
mente pelo medico Regnard, provaram que a elevação a 
lão grande altitude não é perigosa, desde que não seja 
acompanhada de movimentos fatigantes. 

O iniciador de lão audaciosa construeção foi Guyer 
Zeller, que a Suissa considera por isso, com rasão, uma 
das suas glorias. 

Em 1899 foi aberta a primeira estação e hoje está já 
em exploração o primeiro troço até Eismeer, com 5.515 
metros d'extensão, faltando portanto 6.685 metros de 
tunnel a abrir. 

Dadas estas noções prévias, farei rapidamente o pa- 
rallelo d'estas duas obras grandiosas. 

Trianguiação. — Ambos os traçados exigiram delica- 
dos e minuciosos trabalhos geodesicos e topographiess 
para referir a directriz a marcas rigorosas, especialmen!'«s 
na sinuosa linha da Jungfrau, para a qual foram ligadas 
á triangulação as bocas das galerias das estações, vb- 
servatorios destinados a dar para o interior do tunnel 
pontos de referencia e de rectificação do traçado. 

Estudos geotogicos.— Ambas as construcções foram pre- 
cedidas é acompanhadas de minuciosos estudos de cor- 

A estação de Elgerwand 

tes, mais seguros na previsão em relação 4 linha de 
Jungírau, que apenas aflora a crosta superficial. Esses 
estudos projectaram viva luz sobre a straligraphia dos 
Alpes, contribuindo para o exito da theoria dos deslo- 
camentos à grande distancia de camadas movidas por 
enormes compressões lateraães e sobrepostas, como vagas 
gigantescas, à estratos mais modernos, lheoria que foi 
uma verdadeira revolução na doutrina geologica. 
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No Simplon os factos não corresponderam exacta- 
mente ás previsões, a ponto tal que o Conselho do Tes- 
sino resolveu prescindir do perfil geologico para o es: 
tudo do projecto do tunnel da Greina. 

Os  scehistos lustrosos, os caleareos e os gneiss são as 
prineipaes rochas atravessadas. 

As duas primeiras são, na linha de Jungfrau, de tal du- 
reza, que dispensam revestimento, o qual só será necessa- 
rio porventura em parte da extensão a abrir no gneiss. 
As rochas atravessadas no Simplon pertencem a essas 
categorias, mas são, em geral, de contextura que não 
dispensa o revestimento. 

Temperatura, — No Simplon viu-se que o grau geo- 
thermico, isto é, a profundidade correspondente à varia- 
ção de 1º na temperatura, depende da circulação das 
neuas subterraneas, mais ou menos quentes, e é extre- 
mamente variavel. À temperatura maxima allingida foi 
de 53º: no Cenis fóra de 29º,5 e no S. Gothard 30º,8, 

Na linha da Jungírau a temperatura interior, na cama- 
da superficial que o tunnel segue, isento das variações 
externas da temperatura, é inferior à 0º (10º proxima- 
mente). Não ha pois humidade, nem causas de desagre- 
gação das rochas. 

Huydrotógia.—No Simplon a erupção das aguas em nas- 
centes subterruneas foi uma das principaes difficuldades 
da construceção, que custou a vida quasi no fim da obra 
aos engenheiros que a dirigiam, chegando o caudal das 
nascentes de agua. fria a ser de 1.200 litros por segundo 
do lado do norte em 1902. Em 1904 apareceu uma nas- 
cente de agua à 48º, produzindo 70 litros por segundo: 
do lado sul no mesmo anno o caudal de agua a 43º foi 
de 64 litros. 

poniveis de cada lado. Essa energia era aproveitada em 
grandes turbinas d'eixo horisontal, que moviam com- 
pressores de agua a 120 atmospheras, compressores de ar 
à 100, bombas de injecção de agua fria para refrescar 
as paredes do tunnel e dynamos para a illuminação ele- 
círica e movimento de um guindaste. Havia locomoveis 
de 200 eav. para obviar á interrupção accidental do tra- 
balhos das turbinas. 

A agua sob pressão era utilizada no trabalho de per- 
furação. O ar comprimido movia as locomotivas no in- 
terior do tunnel e permittia uma energica ventilação, que 
chegou a exigir a introduceção de 2,5 milhões de metros 
eubieos de cada lado em 24 horas, á pressão de 0º,26 de 
agua. As bombas para refrigeração introduziam 80 litros 
de agua por minuto. 

Na Jungírau a captação da agua é feita na Zwei-Lutscht- 
ne, obtendo-se, no extremo da canalização de 1º,80, uma 
queda util de 36", com a qual se movem turbinas li- 
gadas a dynamos, constituindo 6 unidades hydroeleectri- 
cas. As dynamos dão logar a correntes alternativas de 
7.000 volts de potencial. Quatro das turbinas, (2 de 500 
cav. e 2 de 400) movem geradores electricos d'essa na- 
luresa: duas, de 25 cavallos cada uma, movem dynamos 
exciladores, cuja, corrente tem a tensão de 65 volts. Os 
quatro alternadores, dois são aproveitados quasi exclusi- 
vamente para transporte d'energia aos estaleiros, e os ou- 
tros dois, além d'esse destino, illuminam Lauterbrunnen, 
onde está uma oflicina hydroeleetrica, sendo a energia 
transformada para a tensão de 120 volts. 

Um motor de gaz pobre de 125 cav. supre a defficien- 
cia da corrente no inverno. Para a exploração não ha que 
recorrer a este suplemento de força, pois que no verão 
é maior o caudal das correntes alpinas. 

A energia électrica é transportada por 3 fios de cobre 
ea sua voltagem abaixada por transformadores à tensão 
exigida para as machinas ou para à illuminação: A ven- 
tilação é feita por apparelhos movidos electricamente. 
Perfuradoras. — No Simplon usaram-se perfuradoras 

hydraulicas Brandt movidas, pela agua sob pressão e 
actuando pela rotação com uma broca de 0º,07 de dia- 
metro, dando 5 a 7 voltas por minuto. Um grupo de 2 
perfuradoras, de 25 cavallos cada uma, era installado so- 
bre uma zorra. Faziam-se assim 6 a 42 furos de 1",80, 
obtendo-se 4 à 7 ataques por dia. As perfuradoras eram 
usadas apenas na galeria de avanço; nas de alargamen- 
tos 08 furos eram feitos com brocas manuaes. 

Na Junegfrau as perfuradoras electricas Thomson-Hou- 
ston e Siemens & Halske trabalham por percurssão, em 
vista da dureza da rocha, dando 420 a 450 choques por 
minuto, e abrindo furos de 1º a 1º,30, 

Um grupo de duas perfuradoras abre 13 a 15 furos 
em & horas. 

O explosivo empregado era, em ambas as obras a dy- 
da estação d'Elmear— : : : : Trabalhos de excavação numa das aberturas , da estas namite gelatinada, que na Jungfrau é preciso descon- Perfuradora de percussão Samods de Halsbre e o seu motor 

electrico 

Tipo e sistema de CONStrucção.— O tunnel do Simplon, 
apezar de ser destinado a via dupla, foi aberto em duas 
galerias parallelas, à 17 metros de distancia, ligadas 
por transversaes, & 200 metros umas das outras. 

À galeria principal méde 5"><5",5, a galeria parallela 
I<2" em condições de ser mais tarde alargada para 
receber à segunda via. Este desdobramento facilita con- 
sideravelmente o esgoto das aguas e sobretudo a venti- 
lação. O tunnel fórma um alinhamento unico, 

O revestimento varia d'espessura com a consistencia 
das rochas, de 07,35 a 1º,80. 

Na Jungfrau em que à linha é de 1", o .subterraneo, 
para via unica, méde 3,º7><4",37 e não é revestido na 
parte que atravessa os sehistos argilosos e caleareos, 

O ataque foi feito no Simplon por duas bócas..Na Jun- 
gírau ha uma unica frente de ataque. 
AHFnergia.—Em ambas as obras se aproveitou a ener- 

gia polencial das quedas de agua, creadas artificialhhente 
nos valles visinhos. 

No Simplon fizeram-se, do lado N. no Rhodàno e do 
S. no Dondo, barragens de captação com tanques de 
decantação e canalizações que levam a agua às offici- 
nas, com as quedas de 53» e 174" à que correspondiam 
segundo os respectivos caudaes, 2.000 a 3.000 cavallos dis- 
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gelar, aquecendo-a electricamente. 
No Simplon a galeria de avanço era inferior. Partiam 

d'ella para o cimo do tunnel poços verticaes, de onde 
saia a galeria do fecho parva um e outro lado. O revesti- 

1 mento só era feito depois de attingido o perfil definitivo. 
| ' Na Jungfrau o avanço faz-se em dois lanços. O da frente 
correspotide à parte superior .do tunnel: Os detritos são 
trazidos à mão ou em vagonetes no lanço inferior. 
Quando o trabalho chega a uma estação, abrem-se ga- 

lerias transversaes inclinadas para a descarga dos pro- 
ductos da excavação e para abrir balcões, de onde se 
disfrtucta o panorama cireumvisinho. 

Transportes.—No Simplon eram feitos, proximo das 
boccas, por locomotivas a vapor de 120 cavallos, po- 
dendo rebocar 200 toneladas em patamar, e no interior 
por pequenas locomotivas movidas pelo ar comprimido. 

Pénsou-se em empregar um jorro d'agua para desobs- 
truir a frente de ataque depois das explosões, mas a ex- 
periencia não foi favoravel ao systema. 

Na Jungfrau as locomotivas são electricas, tendo sido 
experimentados varios systemas para obviar ás perturba- 
ções causadas pela corrente que as locomotivas produ- 
zem nas descidas, em que funccionam como “geradores 
electricos. Os vagonetes vem descarregar os productos 
da excavação nas galerias transversaes da estação mais 
proxima. 
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Fia e material circulante.— Em relação ao Simplon, de Perfeito de Magalhães, Guedes Infante, Poças Leitão 
nada ha que referir, visto fazer parte de uma via normal. e Sarrea Prado. 

Na Jungírau a via de 1º tem à cremalheira ao centro. | 
Cada comboio é formado por uma locomotiva elec- para essa região de onde não regressa viajante algum 

trica e por duas carruagens, de 40 logares cada uma, 
em os compartimentos envidraçados nos quatro lados, 
o que deixa a vista livre, 

Na estação de Eismeer ha uma estação postal, restau- 
rante e até quartos para pernoitar. O aquecimento é feito 

. pela electricidade. 
Resultados financeiros.—Na linha do Simplon prevê-se 

activa circulação, remuneradora do importante capital 
despendido. 

Na da Jungírau previra-se, como base de caleulos do 
receita sufficiente para remuneração de capital. um mo- 
vimento de 20.000 passageiros até à primeira estação de 
Eigergletscher, 24.500 até a de Eismeer e 43.500 para 
toda a linha, dando uma receita de 671.000 francos, «a 
que se juntaria a da energia disponivel (900 cavallos em 

: Burglauenen, ainda não aproveitadas) e de rendas de 
restaurantes. 

Em 1899, em que se abriu a estação de Eigergletscher 
o movimento foi de 22.931. Em 1905 abriu-se a de Eis- 
meer e o movimento foi de 36.583 passageiros, muito 
superior portanto à previsão. 

* 

Taes são, em rapido resumo, as notas caracteristicas 
das duas obras colossaes, que constituem admiraveis ap- 
plicações da technologia moderna, aproveitando metho- 
dicamente e acomodando ás circumstancias peculiares 
de cada uma os recursos que os progressos da sceiencia 
lhe offerecem. 

J. Fernando de Souza. 

Meu caro Mendonça e Costa. 

Na circular que me mandou, diz que produziu excel- 
lente impressão entre a familia ferroviaria, a sua iniciati- 
va da celebração do cincoentenario dos caminhos de ferro 
portuguêses. Assim creio que deve ter suceedido, a jul- 

- gar por mim. 
Comecei a minha modesta carreira de engenheiro pe- 

- los estudos e construeção de caminhos de ferro, numa 
empresa constructora—a dos caminhos de ferro de Tor- 
res à Figueira e Alfarellos. 

Por circumstancias independentes da minha vontade 
nunca à administração me mandou para trabalhos ferro- 
viarios e tambem nunca pedi taes commissões, como, de 
resto, succede com todas as que me teem confiado. 

Na familia ferroviaria, que é a aristocracia dos nos- 
sos engenheiros posso quando muito fazer patente a fi- 
gura do Cassine belle, ou do Cassine Pons, de Balzac. 
Sou uma especie de parent panure e por isso sem di- 
reito para falar. Tambem esse é o motivo por que muito 
baixinho e muito modestamente, sem receio de melindrar 
os que são ricos, os que predominam, lembrarei algumas 
melhorias, que são preito de homenagem aos que foram 
grandes, aos que bem mereceram quando se affirmava 
que as linhas ferreas era luxo escuzado em Portugal. 
Ouviram as camaras sem protesto que precisávamos 
quando muito de estradinhas, que uma linha ferrea 
numa semana carregaria a produceção de um anno de 
uma provincia inteira. E que provincia:-a maior de 
Portugal no continente europeu. 

Nessa epoca de descrenças houve porém engenheiros 
que se abalançaram a assegurar as vantagens da viação 
accelerada entre nós. Abreu e Souza, o Visconde da 
Luz, Joaquim Thomaz Lobo d'Ávilla, João Evangelista 
d'Abreu, figuram entre os primeiros. Mais tarde vieram 
"Lourenço de Carvalho, Tavares Trigueiros e Almeida 
d'Eça, Frederico Pimentel, Pedro Ignacio e ainda outros 

. Telizmente vivos para a gloria da engenheria porltuguêsa: 
“Justino Teixeira, Luciano de Carvalho, Manuel de Espre- 
gueira e não me lembro agora quantos mais. Ainda de- 
vemos contar os que construiram caminhos de ferro na 
uossa África, de que agora só me recordo dos nomes 

Tambem não devem esquecer de entre os que partiram 

como diz Shakspeare, Simões Margiochi, Le Cocq Nunes 
de Aguiar, João Anastacio e Xavier Cordeiro. 
Lembrava-me portanto que se organizasse um album 

em que se publicassem os retratos e as biographias de 
todos. os engenheiros que poderosamente contribuiram 
para o desenvolvimento da nossa reêde ferroviaria con- 
linental e ultramarina. De muitos d'elles está já feita a 
biographia e primorosamente por collegas seus e admira- 

. dores. dos seus talentos: dos outros facil seria oblê-las. 
Tambem nesse album não deviam esquecer os collabo- 

radores d'esses engenheiros, os estrangeiros que vieram 
dirigir os serviços, os conductores, que auxiliaram em tra 
balhos de campo e nos de construeção e até não devíam 
esquecer os empreiteiros. 

Em summa, o album cuja. publicação. lhe lembro seria 
como que o inventario vívído das luctas de todos os dias, 
das inclemencias de toda a hora, das descrenças que 
tantas vezes assaltariam os que luclavam por dotar o 
paiz com um dos instrumentos mais perfeitos de pro- 
gresso que o homem até hoje logrou inventar. 

Desculpe-me, meu caro Mondonça e Costa, esta desali- 
nhavada carta e faça d'ella o uso que melhor entenda, 
publicando-a ou não como melhor lhe pareça e creia-me 
sempre. 

Seu ete., 
Josê Maria de Melto de Mattos. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio dos Negocios da Marinha 

e Ultramar 
(Conclusão) 

3º À presente concessão caduceará, considerando-se para todos 
os efleitos rescindido o respectivo contrato e entrando o Estado 
na posse imediata, e sem formalidades judiciaes de processo, de 
todas as obras construidas e de todo o material de qualquer 165- 
tureza, fixo e circulante, existente ou fornecido à companhia, sem 
que seja possivel qualquer. fórma de opposição, e sem direito à 
reclamação alguma ou pedido de indemnização de qualquer es- 
pecie, quer por parte da mesma companhia quer dos obrigatarios 
ou seus curadores, ou de terceiros que com ella tenham contra- 
tado: : ; 

a) Se à companhia, à quem incumbem as negociações com à 
«British Central África Company», ou com quem no futuro à ro- 
resente e substitua na construeção e exploração do caminho de 

erro Chire Blantyre, não puder acordar com ella na ligação dus 
duas linhas; RO Piso : 

b) Se a construcção dos primeiros 38 kilometros da linha Que- 
limane no Buo comuns ao caminho de ferro Quelimane-Chire, in- 
cluindo estações com suas dependencias e a ponte caes de Queli- 
mane, e cujos estudos estão já em poder do Governo, não fór 
concluida dentro do praso de dezoito mezes, contados da assigua- 
tura do novo contrato; ] 

6) Se, depois, 4 linha não fôr continuada em escala proporcio- 
nal à sua extensão, concluindo-se por anno 83 kilometros pelo 
Menos: : X À 

d) Se toda a linha ferrea ligando o porto de Quelimane com a 
linha ingleza, no territorio da «British Central Africa», no ponto 
escolhido nos termos da alinea a) da presente base e da base 1.º 
não fôr aberta à exploração dentro do praso maximo de quarenta 
e dois mezes, contados da data da assignatura do novo contrato, fi- 
cando, de resto, entendido que a exploração da ponte-caes de Que- 
limane pertence o Governo e será fetla pelo mesmo. 

1º A largura da via, na linha Quelimane-GChire, será egual à 
da Talha construída pela «British Central Africa Company» que 
deve ligar-se com aquella, a lim de que o material circulante de 
cada uma das linhas possa percorrer à outra. 

$ 2º Se à companhia demonstrar que, em virtude de causas 
conhecidas e inilludivelmente attendiveis, não póde, durante o pe- 
riodo de doze mezes que se seguir ao prazo fixado na alinea b) 
d'esta base, construir 85 kilometros de linha nos termos da alinea 
6), o Governo não declarará a caducidade da concessão e concederá 
uma prorogação d'aquelle periodo que fôr julgada razoavel, ficando, 
porém, expressamente entendido que esta prorogação não dispensa 
a companhia do rigoroso cumprimento do disposto na alinea d) 
da presente base. 
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61º O Governo reserva-se à faculdade de alterar ns pautas das al- 
fundegas da Zambezia, quando o julgue conveniente, não ficando, 
porém, obrigado para com à companhia, no caso de diminuição 
Ou augmento do respectivo rendimento aduaneiro por tal facto mo- 
tivado, à ceder-lhe como emprestimo, em cada auno em que tal 
diminuição ou augmento se produzir, um subsidio superior ao ex- 
cesso de rendimento total aduaneiro que haveria nesse ánno nas 
altandegas supracitadas (se não tivesse havido alteração nos di- 
reilos páutaes é estes incidissem sobre as mercadorias realmente 
importadas e exportadas) sobre à média do rendimento realizado 
nas mesmas alfandegas no quinquenio de 1893 a 1897, que foi de 
151.0483080 réis. sã 

Em caso algum se poderá considerar este subsidio, attenta a 
Sua qualidade de emprestimo, como uma consignação de rendi- 
mentos aduaneiros e como tal não poderá ser inscrita nas obriga- 
ÇÕES à emitir, 

7.º À companhia submetterá à approvação do Governo todas às 
tarifas que pretender estabelecer, às quaes, salvo especial delibera- 
ção do Governo, nunca poderão ser superiorês às que vigorarem 
nas linhas ferreas da «British Central Africa», tomando-se sempre 
romo base de applicação às distancias reaes. : ; 

$ unico. Serão estabelecidas todas às vantagens, regalias e di- 
reitos de que gozam, nas demais linhas ferreas concedidas no 
ultramar, 038 transportes de funceionarios civis e militares, de 
agentes de inspecção e fiscalização, os transportes por conta do 
Governo e os serviços dos correios, e de policia. j 

Serão egualmente garantidos, em identicas condições, o uso 
dos telegraphos, o direito de estabelecer linhas proprias nos pos- 
tos ou apoios da linha telegraphiéêa da companhia, e o direito de 
empregar o caminho de ferro em casos extraordinários. 

8.º O rendimento liquido da exploração, mencionado nestas ba- 
ses e nas anuexas á lei de 7 de julho de 1898, será calculado com- 
preendendo nuas receitas sómente as do trafego com exclusão 
das correspondentes aos transportes de serviço da propria com- 
panhia, e incluindo nas despesas de exploração todas as despesas 
de reparação é conservação das linhas, estações, dependencias, 
ollicinas, material fixo e circulante. 

9.º O caminho de ferro com todos os seus edificios, dependencias 
é aceessorios, incluindo: telegrapho, todo o material fixo e cireu- 
lante e de qualquer especie é bem assim à ponte caes de Queli- 
mane, com todo o seu material de serviço, ficam, desde o princi- 
pio da sua construceção ou da sua collocação na linha e ponte-caes, 
pertencendo no Estado para todos os efeitos jurídicos nos termos 
do direito commum e especial dos caminhos de ferro e das diver- 
sas clausulas do contrato de concessão. 

$ unico. Fica entendido que o Governo em caso algum se res- 
ponsabiliza por quaesquer divídas da companhia, qualquer que 
seja o modo e o titulo por que ellas foram contraídas, nem ga- 
nte ou eauciona contratos de empreitadas. gernes ou parciaes ou 
Outros que ella faça. 

10,º Dado o caso da companhia faltar ao cumprimento dos en- 
cargos das obrigações ou por qualquer outro motivo fór impossi- 
bilitada de continhar à exploração, poderá o Governo, se assim 
lhe convier, tomar conta da linha ferrea e de tudo o que estiver na 
posse ou exploração da companhia, sem que seja possivel qual- 
quer forma de opposicão, adquirindo, pelo reembolso ao par ou 
Dor compra no mercado, todas às obrigações emittidas com sua 
autorização e ainda não amortizadas, ou pagando annvalmente os 
encargos d'essas obrigações, Para uma ou outra hypothese se re- 
serva o Governo pleno direito, a cujo exercicio não poderão ad- 
miltir-se sob nenhum pretexto a menor opposição, reclamações 
ou pedidos e indemnização de qualquer natureza, quer por parte 
dos obrigatarios ou dos seus curadores quer por parte dos acelo- 
nistas, de credores de qualquer especie ou de terceiros que te- 
nham contratos com 5 Companhia. 

$ unico O Governo não tomará conta das minas registadas e 
dos terrenos que já estejam aforados ou cultivados pela companhia, 
nos termos do contrato de 16 de setembro de 1895, quando. qual- 

quer dos factos considerados nesta base não seja devido à erros 
OU irregularidades na administração ou exploração, sem prejuizo 
porém, dos creditos do Estado sobre a companhia. 
. , 11º Dado o caso previsto na base anterior e se o Governo não 
julgar conveniente usar da faculdade mencionada na mesma base, 
serão applicadas à companhia .as disposições do decreto de 9 de 
novembro de 4893, com exclusão do n.º 2.º do artigo 2º, do n.º 
à.º do $ 2.º do artigo 12.º e do artigo 13.º, por isso que, em todos 
OS casos, à hvpothese de hasta publica e correlativa adjudicação 
é por completo eliminada, procedendo immediatamente a com- 
missão de que trata o artigo 8.º, ou o conselho fiscal, a que se re- 
fere o artigo 12.º segundo o caso, àá convocação da assembleia ge- 
nós EDS os credores da companhia pela fórma determinada no 

é | 

1.º Compete à commissão ou ao conselho fiscal exerce" as 
funceções designadas nos n.ºº 1.º, 2.º, 3.º e h.º do $ 2.º do artigo 12.º 
e no artigo 14,.º 

23 2º Muito embora o caso previsto, na base anterior se tenha 
produzido à despeito de uma zelosa administração da companhia, 
não será o Governo obrigado para com a sociedade designada no 
artigo 15,º, como, de resto, o não é em circumstancia alguma, a 
qualquer encargo além do que precisa e taxativamente resulta da 3 

base 3.º do presente diploma e das bases 6,º e 7.º annexas á lei 
de 7 de julho de 4898, não podendo, em caso algum e sob qual- 
quer pretexto, invocar-se em contrario a circumstancia de ser te- 
chnica, admi 
fim essencial é evitar, quanto possivel, que os encargos do Esta- 
do attinjam o maximo definido pelo rendimento do imposto de 
transito, acrescido, embora sob à fórma de emprestimo, de exces- 

so de rendimento annual das alfandegas da Zambezia sobre o set 
rálor médio nos annos considerados na citada base 6.º, annexa á 

lei de 7 de julho de 1898. 
& 3.º Na bvpothese do artigo 16.º do citado decreto a posse do 

nistrativa e financeira a fiscalização do Governo, cujo - 

Governo terá logar sem direitos para quem quer que seja a rece- | 
ber indemnização alguma. 

12.º Em qualquer epoca, depois de terminados os vinte e cinco 
PUTOS annos, a datar do prazo estabelecido para a conclusão da 
inha, terá o Governo a faculdade de resgatar a concessão inteira. 

Pára determinar o preço da remissão toma-se, deduzidos todos 
08 encargos annuses incluindo o das obrigações, o producto liqui- 
do obtido pela companhia durante os sete annos que tiverem pre- 
cedido aquelle em que a remissão deva eflectuar-se, deduz-se de 
esta somma o. producto liquido que corresponde aos dois annos 
menos productivos, e lira-se a média dos outros annos, a qual con- 
stitue à importancia de uma annuidade de que e Governo será con- 
siderado devedor à companhia durante cada um dos annos que 
faltarem para terminar o praso de concessão. 

As quantias assim liquidadas a favor da companhia serão en- 
contradas com os creditos do Estado, que constarem da conta cor- 
rente mencionada na base 7.º annexa à carta de lei de 7 de julho 
de 1898, 

Neste preço de remissão não é incluido o valor do carvão, co- 
ke ou outros abastecimentos, que serão avaliados em separado e * 
pagos pelo Governo, na oceasião de serem entregues, pelo preço 
da avaliação. 

No, caso previsto nesta base o Governo reserva-se a faculda- 
de de reembolsar ao par ou por compra no mercado todas as obri- 
guções ainda não amortizadas. f 

13.º As vantagens concedidas. nestas bases applicam-se unica e 
exclusivamente à concessão do caminho de ferro, que nas mes- 
mas bases se menciona, e não poderão ser invocadas em favor de 
outras linhas ou ramaes que 4 Companhia dos Caminhos de ferro ' 
da Zambezia pretenda construir e explorar e o Governo approve. 

14º As despesas geraes de administração da companhia serão 
equitativamente divididas entre o caminho de ferro e todas as de- 
nais explorações a que a companhia se entregue. 

15º fi) Estado não é responsavel, não lhe podendo por isso ser 
exigida indemnização alguma pelos damnos no caminho de fer- 
ro é seus acceessoóorios e dependencias, bem como por prejuizos 
na sua exploração, e que possam resultar de incursões estranhas, 
de rebelião de indigenas, das necessidades da defesa nacional ou 
da acção do Governo para u« manutenção da ordem publica. 

16,º Todas as questões relativas à execução do presente contrato, 
que se suscitarem entre o Governo e a companhia, serão decididas 
por arbitros: dois nomeados pelo Governo, dois pela companhia, 
é o quinto, de desempate, pelo Supremo Tribunal de Justiça. 

Depois de nomeados os arbitros, e de ficar assente a materia 
que o tribunal tem de julgar, x aequo et bono, quando todos os 
membros tenham sido devidamente convocados, e não tenha sido” 
justificada a sua ausencia por motivo de força maior, devidamente 
comprovado, poderá o mesmo funccionar e resolver, desde que 
Ha numero para fazer maioria e que nesse numero entre o presi- 
ente. 

Os termos do processo seguirão como fôr resolvido pelos ar- 
bitros em sessão preparatoria. 

$ 1.º Das decisões dos arbitros, legitimamente tomadas, não 
haverá recurso. 

$ 2.º Serão exclusiva e definitivamente resolvidas pelo Gover- 
no todas as questões que se referirem à approvação, modificação 
e execução tos projectos, segundo os quaes a companhia tem a 
obrigação de construir à linha ferrea concedida. 

$ 3.º Se qualquer dos arbitros se exonerar, falleçer ou por qual- 
quer fórma ficar impedido, deverá a parte que o tiver nomeado 
substituí-lo por outro dentro do prazo improrogavel de trinta dias, 
findos os quaes o tribunal proseguirá nos seus trabalhos, embora à 
substituição não tenha sido feita. 

17.º A companhia e todos que com ella tratarem ficarão sujeitos 
às leis e tribunaes portuguezes em tudo quanto tenha relação com 
o contrato a fazer e com o caminho de ferro, especialmente para os 
efleitos de reclamações para cuja solução só o Governo e os tribu- 
naes portuguezes serão competentes, 

18º À Companhia reembolsará o Governo das despesas feitas 
com os estudos do caminho de ferro a construir, podendo o reem- 
dios tornar-se effectivo sómente em seguida à emissão das obri- 
BUções. : : 

19.º Ficam mantidas às disposições contidas nas bases 3.º e 
seu $ unico, 4.º e 6.º, e seu id Unico, 7.º, 8.º,/9.º, 40.5, 43.º, 169,47: e 
18.º annexas á lei de 7 de julho de 1898, com as restricções e mos 
dificações que resultarem das presentes bases. 

Paço, em 18 de janeiro de 1906,—Manuel Antonio Moreira Ju- 
nior,
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Rectificação 

Na portaria de 27 de janeiro de 1906, publicada nesta Gazela 
pos: 36 do n.º 435 de 1 do corrente, na penultima linha, onde 
se lê «constituindo», deve lêr-se «substituindo». 

TARIFAS DE TRANSPORT 
Especial n.º 7, gq. vv. do Sw e Sueste.—A que vae jun- 

io a este numero é a simples reforma da actual com o 
addicionamento das estações novas que teem sido aber- 
tas depois que essa tarifa entrou em vigor, ou que vão 
abrir em breve. 

== 

NOTAS DE VIAGEM 
X 

Denver. — Ruas, parques e jardins.—A Burlington Ronte — 
Cinco estados em dia e meio. — Uma aldeia grandiosa. — 
Duas graudes companhias, — 8.600) contos para ver um 
parque. 

Denver, chamada «a rainha das planicies» é uma ci- 
dade novissima e onde a permanencia se torna muito 
agradavel. Em 47 annos tem brotado do campo, como 
uma palmeira no deserto, aquella povoação que já hoje 
conta mais de 150.000 habitantes, graças ao centro da 
enorme região productiva em que se acha fundada, junto 
do mais importante districto mineiro da America, é ser- 
vindo de ponto de confluencia de muitas linhas ferreas 
que a ligam aos principaes centros, como S. Francisco, 
Portland e outros, na costa Oeste; Kansas, S. Luiz, Chi- 
cago ele. no interior. 

Já traçadas as suas ruas em enorme extensão e em 
paralielogramo, como sempre, uma boa parte está por 
construir, conservando-se coberta de verdura, o que dá 
à cidade, encravada num valle quente formado pelas 
Montanhas Rochosas que lhe correm a oeste, um banho 
de frescura delicioso. 

Na parte já toda edificada tem bons edificios de com- 
mercios diversos, o Capitolio, que é uma construeção 
vasta e elegante, com um zimborio de onde se gosa à 
vista de toda a cidade; a estação do caminho de ferro, 
os theatros, os tribunaes. 

O parque é vastoe com um enorme lago onde se dão 
passeios, durante todo o dia e parte da noute, numero- 
sas familias, remando em pequenas canoas. De noute ha 
sempre concerto de boa musica, à beira do lago, com 
profusa illuminação electrica e grande animação. 

Outro ponto muito frequentado pelo publico é 0 jardim 
zoologico, onde tambem ha musica diariamente e nu- 
merosos divertimentos, como montanha russa, barcos 
volantes, grandes e luxuosos carrosseis, caminho de 
ferro liliputiano, baloiços e alguns outros inteiramente 
desconhecidos na. Europa, de que não damos aqui a des- 
eripção por não estar na indole d'estes artigos, mas es- 
tamos prontos a fazê-la, verbalmente, se qualquer em- 
presa de recreios, como a:do nosso Jardim Zoologico, a 
do palacio de Crystal do Porto, ou outra, quizer in- 
troduzir estes diverlimentos entre nós, o que seria uma 
boa fonte de receita. ; 

A parte mais nova da cidade, a que acima nos referi- 
mos, tem bonitas casas de resideneias particulares, en- 
tre jardins cheios de flores, deliciosamente aromaticas e 
bem tratadas. 

Hoteis são bons e alguns de grande sumptuosidade, 
como o Braun, e o Savay; dos outros destacamos o Al- 
bany pela sua comida, uma das melhores da America... 
porque é mais cosinha franceza que americana. 

Para seguir a nossa viagem temos que tomar os trens 
da Burlington Route, uma grande companhia que serve, 
em numerosas ramilicações, toda a zona entre Kanses a 
Omaha e entre lenver, Billings e Burlington, esten 
dendo ainda dois braços, um para norte, a S. Paulo de 
Minneapoles outro para sul à S. Luiz, E' uma. verdadei- 
ra rêde de malhas apertadas, formando, em muitos si- 

tios, perfeitos quadrados apenas com 1 a 3 estações por 
banda. 

O trem parte 4 1 e meia da noute, mas isso não in- 
commoda, porque os passageiros vão, como de costume, 
tomar os seus logares no carro dormitorio, seja este o 
luxuoso Pullman, seja o mais modesto Tourist, desde as 
9 horas da noulte. 

Ao aAcordar-se. no dia seguinte, achamo-nos viajando 
pelo estado de Nebraska, todo no plano e plantado. 

Ao meio dia, em Alliance vem juntar-se ão nosso o 
comboio directo do Omaha para o Yel lowstone Park e No- 
roeste, composto todo de material elegante, como aquelle 
em que vamos. 

D'ahi seguimos, sempre por entre pradarias,.atravessan- 
do num extremo,o estado de Dakota entrando no deMyon- 
nig para, durante à noute seguinte,passarmos ao de Mon- 
tana. E' uma suceessão de cinco estados numa só via- 
gem. 

Na segunda manhã esta mos em Billings onde o com- 
beio muda de companhia, passando à circular nas Jli- 
nhas da Northern Pacific, mas nós, os passageiros, é 
que não temos que mudar de carruagens. 

E' esta uma das bellesas do serviço dos comboios ame- 
ricanos: o vehiculo directo para toda à parte, evitando 
o enorme incommodo dos trasbordos e com isso pou- 
pando-se as companhias a demoras e atrasos nas esta- 
ções de entroncamento, o que muito lhes facilita o servico. 

De Billings em deante pouco é o percurso à fazer até 
Levingston onde deixamos o comboio para almoçar, 
descançar um pouco e tomar depois o trem do ramal 
para Gardiner. 

A paisagem transforma-se rapidamente numa gran- 
diosa cadeia de montanhas coroadas de neve, ericadas 
de altos picos separados por profundas ravinas. Em breve 
e sempre acompanhado à esquerda pelo rio! Yellowstone 
chegamos a Levingston uma perfeita aldeia... sem al- 
deões, porque estamos na America. 

A povoação que, pela sua situação na base do Big 
Beit Range uma imponente montanha que serve de fundo 
ás suas largas ruas, nos lembra muito a pittoresca Ins- 
pruek do Tyrol, tem apenas uns 3.000 habitantes, a po- 
pulação d'uma pequena villa portugueza. 

Pois ostenta quatro grandes hoteis, club, jornaes em 
edificios proprios, estação de correio e telegrapho idem, e 
todas as installações proprias de uma grande cidade. 

O comboio que nos conduz pela tarde, parte ás 2,45 
e leva 2 horas e meia em transito, subindo sempre pelo 
estreito valle do rio até se encontrar na apertada gar- 
ganta chamada «a porta das montanhas». 

Mais adeante novos montes se nos deparam aos dois 
lados, com um aspecto respeitavel e pittoresco : é a Rampa 
do Diabo, assim chamada por haver, por sobre o monte, 
dois traços de grés separados um do outro uns 9 metros, 
subindo a par, a montanha até uns 600 metros de al- 
tura. 
Em Gardiner, termo do ramal, a linha foi construída 

de uma fórma especial para evitar manobras dos trens. 
A eslação é em curva e em curva os carris, de fórma 

que o comboio entra pela esquerda e sae pela direita 
sem ter que se inverter. 

Deve notar-se que, para esta excursão desde Leving- 
ston e regresso a esse ponto, o passageiro tem que se 
munir d'um bilhete especial que compreende o trans- 
porte em caminho de ferro, à viagem em carros pela 
parte do parque que se visita, e a comida e alojamento 
nos hoteis e restaurantes que à companhia, creada para 
esse fim, estabeleceu em varios pontos, e de que tem o 
privilegio; havendo apenas uma outra empresa que faz 
oO serviço de excursões, mas à qual não é consentido 
levantar senão simples acampamentos de lona e mo- 
destas barracas para restaurantes. 

Para se fazer uma ideia da importancia que lem à 
companhia dos hoteis basta dizer que os cinco que tem 
construídos, dentro do parque, comportam uma popula- 
ção de 1.845 hospedes, estando estes hoteis continua- 
mente cheios durante os quatro mezes de verão e ào 
preço ordinario de 5 dollars, uns 48800 réis por dia, o 
que representa bons 9 contos de receita diária, que com 
os exlraordinaários, se eleva, sem duvida, à mais de 45 
contos.
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Junte-se egual quantia gasta no serviço de carros que 
é, como o dos hoteis, de primeira ordem, e ahi teremos, 
nos quatro mezes uma rasoavel somma de mais de 
3.600 contos que os visitantes do Yellowstone Park ali 
deixam cada verão. 

Por que é muitissimo interessante e por que annualmente 
0 temas feito, vamos analyzar o relatorio que, em dezem- 
bro findo, foi apresentado por mr. Leproux ao seu con- 
selho de administração, sobre a gerencia da Companhia 
Real em 1905 e o orçamento para o anho corrente. 
Começa o seu auctor por uma previsão que os factos 

confirmaram ser feita em boas bases de calculo: a re- 
ceita de 1905 foi ahi calculada num excesso de 60 contos 
no total das linhas, e sabe-se hoje, pelos boletins sema- 
naes, que esse excesso se elevou a 69 contos. 

Explica o distincto engenheiro, porém, um facto que 
certamente muito deve ter ferido à sua attenção —e 
disso temos a prova em varias providencias que já vi- 
mos estarem emanando da sua iniciativa sobre trafego 
de pequena velocidade—o estacionamento do movimento 
de mercadorias. 

Realmente no que se refere à causas externas, à mo- 
livos extranhos à companhia, não se encontra razão que 
explique à paralização do progresso de tonelagem que 
à companhia inscreveu sempre nas suas estalisticas. 
posto que desde os ullimos annos se note que as diffe- 
renças, de anno para anno, em vez de se accentuarem 
em augmento, se iam alfirmando numa diminuição cres- 
cente, 

Assim, depois duma diminuição, de 1900 para 1904, de 
50.000 toneladas, o augmento, d'este anno para o se- 
guinte, foi de 405.500 toneladas: de 1902 e 1903 de 
135.647 toneladas; de 1903 para 1904 de 44.103 toneladas 
apenas, 

Está-se a vêr que a linha natural desceria a zero ou 
à uma insignificancia, como nos aceusa ter succedido à 
relatorio de 1905. 

Ora não havendo causas extranhas à companhia para 
essa paralização, augmentando as colheitas, desenvol- 
vendo-se em todo o paiz as industrias que, para as li 
nhas ferreas, representam um duplo transporte, o das 
Materias primas, machinas e ferramentas e o dos pro- 
ductos fabricados. não se explica aquelle facto senão no 
afastamento de transportes por má orientação da explora- 
ção commercial do caminho de ferro. E foi o que suceedeu. 

Na propria experiencia da resistencia dos metaes que 
tanto se applica nos serviços de via e obras das linhas 
ferreas se vê o exemplo d'isso: a machina estica o me- 
tal à uma alta pressão, e elle vae adelgaçando, até o 
seu ponto maximo de resistencia em que quebra. 

Foi o que succedeu com o trafego de mercadorias; à 
antiga direcção tanto apertou o circulo, augmentando às 
taxas dos transportes, as exigencias dos carregamentos, 
as restricções das concessões anteriores, que à merca- 
doria, estrangulada nesse circulo de ferro, buscou outro 
meio de consumo, e em parte, em vez de seguir para 
os mercados distantes pelo caminho de ferro, dillue-se 
nos arredores do seu ponto de produeção. 

Foi esta situação a herança que o actual director da 
companhia recebeu à sua entrada, e não admira que, ao 
primeiro anno da sua gerencia, tenha que deplorar-lhe 
os effeilos. 
Como nceima dizemos algumas providencias já teem 

sido dadas por mr. Leproux para beneficiar os transpor- 
tes de pequena velocidade e sem inspiração sua ou extra- 
nha podemos estar certos de que outras se seguirão 
nessa ordem de ideias, desenvolvendo o trafego, desem- 
baraçando-o de peias inuteis ou prejudiciaes, ' 

à prova das excellentes disposições em que a di- 
recção está de desenvolver o trafego, temo-la cabal, 
mais adeante, no relatorio, onde se vê que vão ser 
Postos os agentes commerciaes em circulação constante 
na rêde. E* uma providencia acertada e que bem prova 
o bom criterio da direcção. : 

'. Nas suas previsões para o anno Cotrente 6 relatorio 
augmenta de 5.800.000 a 5.900:000 kilometros-trem o mo- 
vimento d'este anno em previsão da proxima abertura 
dos 30 kilometros de Coimbra a Arganil. 

Depois oceupa-se das suas propostas sobre o pessoal, 
augmentos, transferencias e gratificações, resoluções que 
já hoje são conhecidas, mas não é demais transcrever o 
periodo em que o intelligente director se eXpressa, a este 
respeito, em phrases que devem ficar simpathicas a todos 
os seus subordinados. 

«Espero que a Administração se dignará dar um seguimento 
favyoravel a estas propostas, concedendo assim ao Director Geral a 
mais viva satisfação que elle pôde experimentar, qual a de vêr 
reconhecer e recompensar como o merécem, serviços d'aquelles 
cuja, dedicação e competencia tanto contribuiram à tornar menos 
pesado o cargo que o Conselho lhe conferiu ha um anno.» 

Tambem é digna de registo a referencia que no rela- 
torio se faz à saida do sr. Simões de Carvalho do logar 
de sub-director: 

«A companhia à qual o sr. Luciano de Carvalho consagrou o 
melhor da experiencia adquirida em toda à sua carreira, soffre 
uma perda bem difficil de reparar. Pela minha parte não me animo 
à resolver sobre uma decisão que, depois de tantas perdas já viva- 
mente soffridas pela companhia, me priva do melhor e do mais 
eflicaz dos meus collaboradores, e peço ao Conselho se digne ma- 
nifestar, da fórma que mais conveniente lhe parecer, o verdadeiro 
desgosto que nos causa à todos a saída de um funceionario cuja 
delicadeza e rvectidão só eram egualadas pela sua infatigavel.dedi- 
cação nos interesses da companhia.» 

Depois de varias providencias para uma melhor orga- 
nização dos diversos serviços, o relatorio trata do orça- 
mento extraordinario, no. qual é prevista a despesa de 
70 contos para o acabamento de 200 vagons e 28 car- 
ruagens; 50 contos para o final pagamento das 10 car. 
ruagens de corredor que, como já dissémos, vão ser 
empregadas nos rapidos da noute; 70 contos para a ul- 
tima prestação das 5 locomotivas de grande velocidade; 
tomadas à «Spciété Alsacienne», 12 para a transformação 
de 8 carruagens do antigo tipo em 4 de corredor, com 
W. C., destinadas aos trens-correios; e finalmente 11 con- 
tos para a installação do novo motor nas officinas, au- 
egmento da installação electrica em Lisboa R e adopção 
de egual sistema em Gaia; 9 contos para transformação 
de fourgons; e mais uns 10 contos para outras applica- 
ções de menor monta. 

Mas ainda d'essas devemos destacar a verba de 3 
contos prevista para adopção da illuminação à gaz com 
bico Auer em 15 carruagens, ensaio à que se vae pro- 
ceder e que a dar bom resultado resolverá o problema 
da illuminação dos nossos comboios, até hoje, os peiores 
illuminados da Europa. 

Entre os muitos sistemas que temos visto empregar no: 
nosso continente como no novo mundo, chamou à nossa. 
altenção e à dos engenheiros que tomaram parte no ul- 
timo congresso, a luz de gaz Pintz, que na America se 
emprega geralmente com excellentes resultados, sendo, 
aliaz de uma installiação simples e, ão que nos assegu-- 
raram, economica no consumo. 

No serviço da via a principal verba é a de 130 contos 
para contiusão da segunda via entre Espinho e Aveiro; 
depois da qual vem 72 contos para reforcamento das 
vias e 20 para uma estacaria sobre o Tejo. As restantes 
verbas, de menor importancia, que prefazem o total, de 
343:4008000 réis, previsto para este serviço applicam-se 
à uma nova cobertura da plataforma de Coimbra B egual 
á que está em Abrantes; melhoramento de varias tomas" 
d'agua; installação d'uma plataforma rotatoria em Cam- 
polide, para voltar as novas machinas; substituições de 
material fixo; reparações de estações e edificios; aber- 
tura de novos desvios nas estações e prolongamento de 
alguns já existentes; construcção de varias casas para 
pessoal; compra de machinas, ferramentas, ete. . 
Como se vê, durante o corrente anno alguns melhora- 

mentos de certa importancia para os passageiros e bas- 
tantes modificações de tarifas de não menos valor para 
os transportadores, vão apparecer na exploração das li- 
nhas da Companhia Real, pelo que teremos que felicitar 
à activa direcção e a commissão executiva que lhe 

| approva as propostas. 

=.
..
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Amortização do 2.º semestre de 19205 
por compra no mercado 

Em virtude do disposto no $ 5º do artigo 8º e alineas D) e à) do 
artigo 61.º dos estatutos, em seguida se publica a numeração das 
obrigações d'esta Companhia, que foram compradas para a dita 
amortização do 2.º semestre de 1905. 

Obrigações de 8 9/, privilegiadas de 1.º grau 

35104 2517— 3798a 3800 Aja LAB A1190 a 
1447 17477 — 17.78 183024 18.310— 19 hhh4a 19447— 
25:097 a 23.599 — 7602 a IT 26h72 26/476— 2531 a 
26.650— 27.042 — 98 609— 299 104— 36,768 a 36.765— 37.621— 
37.874 a 37.877 — 38 341— 38.342— 38.372 a 38381— 30 .688— 
42 522— 13.669 — ALHOS a MAIO ABG2NA ABGHIZ— SOBS8A— 
d0.383— 30.390— 31.9001a N1.015— 52407 NS3481— N3.679— 
S3.673— 55,261 a D523— 553604 S33T8— SALSA S5410— 
S6418a1 56420— 57.001— 3572892 57.2901— B776haA Br7GR— 
59.016— 59.017 — 60 737— 62.941 a 62.0944— 681604 G8176— 
70.082— 70.083 — 85.296 à. 83.290— 8i473— 86.094 -— 140.838 — 

140.836— 441.932 — 11 .2953— 1H 635147 .087—A 47.088 147. 797— 
153.664 à 153.603 —D3.898—154 157154 158—165 MA 168.259 
168.253—169.317 —160.539— 69.541 à 169.543 —169.0950—169.983— 
169.984-—176,408 — 82 146 à 18929 449—183.94:3— 184.644 —H 8h 6h45— 
190.012 4 190.018 —198.593 — 190.698 à 199,703—2041 004 — 201 005— 
203.173 a 203.180 —203.941—-212 012 2 242.091 — 212 098 1 212.039— 
213.389 a 243 394 — 214 246 a 214.248 — 244.260 — 214.961 — 244.963 n 
214.312—216.053 — 24 6,054 — 224 192 a 221 1053—2295,301— 29% 309 
225.312 a 295.320 — 296.657 a 226.660—228 133 a 298 166—2998.614— 
229.778 a 229 787 — 230.710 a 230.717—239.000—9233 894 a 233 003-— 
233.932 a 233.945 — 233.950 a 233 O64— 234 8I0—234.801—234.001 à 
234.923— 236.142 a 236.182— 238.112 a 238 416 —2UNM AGO 21.693 à 
241.628-— 243.558 à 243.567—2h 360 a VA B67= 249,935T—2N1 330 — 
238.74 7—253 748 —254 165 a 254 178—257.610 a 2357.612—960.,238 à 
260.244—263 167 — 263.411 a 263.414 —263 385—2965,390 a 265,309— 
268.869— 270.309 —271.571—272.679 a 272 GR3—27A 3HTA—27TNA32 na 
2753.456— 275.469 —276.452—278.543 a 278B.5A8—270.097—283 453 — 
283.454—283.820 — 285,25 7-— 285. 258 —285,460 a 283 AG2— RT 435 — 
287.436— 287.702 — 287 .883— 287.884 — 287.090 a 988.002— 288 093 — 
288.034 —288.423 — 288.124 — 288.803 à 288.810 — 280.263 a 289,9609— 
289.623 — 289.887 — 202 046 — 206.323 a 206,529—297. A87—207.634 — 
298.035 à 298.037 — 208.826 — 208.827 —301 144 à 3041 147—309,337— 
302. 338—310.298 — 310.299 — 310.358 a 310,361—310,819—340.898 n 
310.905 314.159 — 344.393 a 314.396 —316.751—31 7,3453298 056— 
330:910-—3341.701 — 331 .702-—332.530—332.647 à 332.651 —333. 1453 — 
337.580— 338.718 — 339.075 a 339.078—340.689 2 340.694—349 668— 
48, 590— 348.694 — 350.583 a 330 38S—331 538 à 351.540 352.770 
352 772— 300.092 —355.374-— 300.3 7308, 066—358.067— 358 502— 
361.120—362.289 a 362.292— 362.885 a 362.887— 364.853 — 366.017 à 
366.024—369,498 a 369,500—369.734— 369.785 - 370.637—373.990— 
378.930—374 134 — 378.684 — 380 850 — 382.694 a 382.698 —383 41141 à 
383.115—384.983 — 386.041 — 386. 182—387.442—387.450 à 387.A55— 
Total, 900 obrigações. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 24 e seguintes. 

(Continua). 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa. 15 de fevereiro de 19806. 

Mais uma vez ficou addiada à solução da importantissima ques- 
tão dos tabacos, que para a maioria representava à redemprão fi- 
nanceira do paiz, mas que pelo aspecto que às cousas vão toman- 
do, parece estar destinada a ser um calvario de ignominia, 

eillacs de fóra, Reillacs de dentro, Reillacs da direita, Reil- 
lacs da esquerda, tódos parecem conspirar para que o Estado 
se veja obrigado a abdicar dos seus legítimos direitos e interes- 
ses a favor de conspicuos financeiros que ahi andam de nariz no 
ar ao cheiro de... negocio da China. 

Falta um anno apenas para o reembolso das obrigações e a 
questão está hoje como ha dois annos. 

Não se tem avançado um passo; d'ahi o dizer-se com insisten- 
cia que ha todas as probabilidades de tudo ficar como actual- 
mente está, isto é, continuar. a vigorar o contrato de 4894 até o fim 
do praso, nélle estipulado. = ' : 

| pois do que se tem visto já nada é impossivel neste minus- 
culo territorio de Gerolstein. 

E 

Durante à quinzena foi publicado o relatorio da gerencia de 
1905 do Banco de Portugal. 

Aos principaes capitulos de tão importante documento faremos 
algumas veferencias. 

A «Carteira Commercialo do Banco ficou constituída no fim 
do anno, pela seguinte fórma: 

Letras descontadas, 15.096 contos; Letras tomadas sobre o rei- 
no, 46 contos; Letras a receber no reino, 2.089 contos; Letras do 
estrangeiro a receber, 3 contos; Bilhetes do thesouro, 3.656 con- 
tos; Total, 20.860 contos; 

Durante o anno de 1905 0 Banco descontou 62.938 letras, ou 
sejam mais 4.158 do que em 1904, e tomou 180.068 letras sobre o 
reino, isto 6, mais 1 449 do que no aànno anterior. 

À «Carteira de títulos de credito» do Banco augmentou em 
1905, 3821458367 réis, ficando representada no fim do anno pelo 
valor effectivo de 4,860 contos. : : 

No capitulo. «Operações cambiaes» o movimento em 1903 di- 
minuiu 1.801 contos em relação ao anno anterior. 

Um dos capitulos mais importantes do relatorio do Banco de 
Portugal é sem duvida o que se refére aos debitos do Thesouro. 

O estado d'esses debitos era, no fim de 1905, o seguinte: 
Conta corrente, 23.913 contos; classes inactivas (1887), 5.580 

contos; classes inactivas (1897), 3385 contos: contrato de 44 de 
janeiro de 1893, 8.000 contos; contrato de 4 de dezenibro de 1894, 
3.500 contos; contratos diversos, 192 contos; Bilhetes, 3,648 con- 
los; supprimentos garantidos, 700 contos; total, 53.094 contos. 

A cireulação fiduciaria angmentou em 1905, 6:4638125 réis. fi- 
cando em 67.813 contos. 

A reserva metallica do Banco ficou constituída no fim do âúnno 
por 4.837 contos, em moeda de ouro e em barra, e 6.877 contos 
em moeda de prata. 

Os lucros geraes do anno attingiram a somma de 2:646,9 con- 
tos, e os encargos 372 contos, sendo os lucros liquidos de 2.074 
contos. 

À Sppilicação proposta é em resumo a seguinte: 2 p. é. para 
honorarios à direcção, M,5 contos; fundos de reserva 406,6 contos; 
dividendo (9,5 p. c.) 1.282,35 contos; para o Governo 340,8 contos; 
para o fundo de pensões aos empregados 3 contos. 

% 

Recebemos os seguintes relatorios de 1903: 
Banco do Douro. — Lucros geraes 46:5168553; despesas 

11:5868230; lucros liquidos 34:93068323. A Direcção propõe à se- 
guinte applicação: dó p. ce. para dividendo, 2:3005000 réis para 
fundo de reserva, 3005000 réis para gratilicar os empregados do 
Banco é o saldo de 10:3803023 réis para passar à conta nova de 
lucros de 1906. 

Companhia de Seguros «Tagus». —A receita de seguros terres- 
tres foi em 1905 de S6:5785430 réis é a de seguros maritimos de 
Ve:TB1S130 réis. Os EUROS por indemnizações de sinistros im- 
portaram em 442:9365235 réis. 

Os saldos da conta de ganhos e perdas, na importancia de réis 
49:6708910 propõe à direcção seja applicada à dividendo à soma 
de 32:5005000 réis, ou seja 683500 réis por acção. 

A carteira de títulos de credito da companhia fica representada 
no balanço pela verba de 147:3678070 réis, 

Companhia de Seguros «Probidade»s —A companhia efectuou, 
durante o anno de 1903, 1,675 contratos maritimos que produzi- 
ram o premio de 18:224 5315 róis e 937 contratos terrestres que 
deram o premio de 6:2888013 réis. 

, À receita total foi de 60:7595425 réis, incluíndo os citados pre- 
mios de seguros novos, annuidades e juros de papeis de credito 
e de depositos. ; 
O saldo dos lucros do anno foi de 20:101 8182 réis dos quaes a 

direcção propõe sejam applicados a dividendo 9:0008000, na ra- 
2ão de 15 p. Cc. A 

Não melhoraram as condições do mercado bolsista durante à 
quinzena que hoje finda. Continúa à mesma frouxidão de preços, 
à mesma falta de animação que registámos nos ultimos boletins. 

Os cambios que ha dias soffreram uma importante reacção no 
sentido da baixa, voltaram à breve trecho às suas cotações anterio- 
res. 

O cambio do Rio sobre Londres ficou à 17 "7,6. As libras ven- 
deram-se à 45690, 

MM 15 DE FEVEREIRO EM 81 DE JANHIRO 
— 

Comprador | Vendedor Comprador] Vendedor 

Londres cheque ...... RA 50” | SO! 850 !s 
SOON ERGITCA SA MANO Sao [a eb fi oa 

Paris Cheque... ee] D61 563 560 562 /, 
Madrid cheque.......... ef 778 780 220 230 
Berlim Bo cena season) 229/8/a [ 230 t/, | 887 380 
Amsterdam eheque,.....h.. ) 388 390 758 76% 

do E 



ol si VEDA AA, : TT -. A ” . F s r ti. Ama ábia): 

Es Ac! 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. : o 61 y 

Cotações nas Bolsas portugueza e estra wgeiras a 

FEVEREIRO 
J 1 i 

BOLSAS A 2 8 lan: 6 A Ada: PRATNER. l 10 12 É 8. A | 15 — 

Lisboa : Inscripções de assent.| 43,40) — 43,45 43,45 43,47) 43,40. 43, 40! 43 40 43,35) 48 ao 43,20) 48, 20! 43 ão, - 
» coupon..| 45,20) - 43, 30 4, AO 43, 40| 43, 40. 43,40 43,35 5 43,25 = | 43.20 43,15 8, 1 - 

Obrig. à 9%) 1888... - 20. 500 20.500! 20.500 —— -— —) 20.600) 20.600 = 
» ho, 41890 assent... - - : - - - - = a E = 2 - 

» É 9/9 1890 coupon . ; - - 654000 - - - - - - E - - 
ú hi/20, assent.:.... 63000] = | - - = - — — | 62.800) 63.000, 63.800) 62 300) 63.800]  — 
BTONA 707, coupon int. - - 62.500) - 62.500] — - -— = = - = <= - 

» externo 4d* série..... 65.200] | — - = - - - - — 65.200) 65.200) 65.200] 65.800)  — st 
SI SOON ana a 9.850] — 9.350! 9350). 9.350] - 9.850] 9.350] 9.350] 9.350]. 9.350] 9.350! — A 
» "Fabacos&coupon..... - - - - F” S&S se = - ke Ê sã = > 

Acções B. de Portugal. ..... - - - — /180.000/180.000) = ji179500180.000 — - 180000180,000!  -—. " 
» » Commercial ...:. - - - —  N34000/130.500/134.000]  — - - - - & - . 
» » Nac. Ultramarino! - — [99.000 98500] 98.000] —- |97500 97500 — — | 97.000) 96.500) 96.000]  — | 
» » Lisboa & AgOnes si119,000]  — — [119.000/119.000/115.500] -— - — [119.500 116.000] — - 
» Taboo os coupon ..../102.500) =  [104.500/104,500/104.000/105 100/105.000/105.000,105 200/105.200 104.900/105.000/105 300] — = x 
» Comp. Phosplioros. . 67.500) — | 67300) 67.000) 66.500] 67.100) 67.860) 67.300) 67.700) 67.500) 67 500) 67.300) 67.800) — “> 
“ do IREA Alo da = - - - - eo BCO00 = 2 S — 166500 -— A 
» » Nacional..../ 11.400] — - - 11.800] — - - - - 11000) — - - e. 

hbrig: prediaes 6 Yo «111. 93.500] — - —— - - 94.150] 94.000] 94.000] 94.000) 94,000] — = = 

CONES DO arca sra 87.150) — — | 87150] 87.000) 86 900) 87.000] —- | 87150) 87150 — 1 869%. — 
w Ga Boira Alta siso. = > = = - so [/88:900|. = = = - & o. = . 
” » Real 3 9%, 1.º grau, = -— 70.700 - - - 71.400 o - - - -— = = é. 

Y » x» 30/2º » |56800 =" 56800 - |56700 - 5680056950] — = "89850 2 /STO00 = 
» » Nacional A série. - — 71.500] 71 500; 71.500) — É ã E " e E 

» » Alravez d'Africa. - - 87.600) 87,600; 87.600] 87.600). 87.600) 87.600) - - 87.600 —— o 
Paris: 3 09, portuguez 1.º série 68,65] 63,90) 68,95) 69,20) 69, 15) 69, 15) 68,95) 69,00) 68,65) 68,72 68,82 6875 — - 

Acções Comp. BON] ao cd - - - ; - - - -— 356 - - - 
» — Madrid-Caceres..... 2 - 41 40 2850 38 39 39,60! 40 & 39 SI75 = = 
» — Madrid-Zaragoza..../ 821 |822 |/3292 |8%6 !824 3827 |332 |329 = ”º A & ã É : 
» . Andaluzes......... 202 [903 1204 | 25250 199 1202 [205 |211 = = = Ss ã= & ã 

DONE: So: Nem do pão 381 |8681 |379 - | — 88 — |381 = | 331 - - : 
2.0 802 |/802 1803 | 8302 302, 25 802 |/301 /303 /803 |3804 | 30 302 Ss ks . 

» we Beira Áltav.| 164 [186 (188 [39% 890] 18) [180 | 179 » e 2 - , ã 
» Madrid-Caceres..... 128 185 135 134,50 128 133 135 135 135 - 1385 = - - 

Londres 3 3 9% portuguez., ... 69 69,12 69,12 69,12 69,12 69,12 6912 69,12) 69 69 69 69 & = . 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa! — tado ir 3, 2 92 983 2, ORA 93, 25) - - - = . &= : 

— = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
rp p—. - —=- = — 2 = 

Periodo 1905-906 í 1904-905 | Totaes desde 1 de janeiro! Diferença a facor de É 
hinhas de ex- ! : se 

ploração Kil., Totass Kilom Kil Totaes Kilom.| 1905-906 | 1904-905 | 1905-906 j1904-905 . 

de, &| Réis | R Réis Réis fo Reis | Res Reis Réis 2 
| AAA ndo: é 2228San| 698 — 89.644.000 129. S56 693 —84591,249 122065 342,482000, 8388,.364.996) 4117004 = 

& IRA TOÕO E DOT, 29 4Fev| » 83/048.000) 119.838 . 84 822 50% 119.513) 425.530,000, 421.187.500 4342500 - 
m* UU es = ba o. <=. E úá & = = a 

= 3 fogo o8an| 880) — 12.842.000) 88,796] 880 — 11.853.751 81194!  47,714.000/  47,415.004 298.996 = 
E) lida. garan-iog alrevyl » | 11.737,000) 80.887] »| 11699496) 30.788 59451000 59114500 336 500: - 1 ORE A a e EE CO MOO e 1 = | e E à 2 &s Mo ! 
= 2228Jan| 70 1.696.000] 24.229] 70 — 1.876.000 26800 —70062.000 — 7.504.000 = 449.000 P 
= Vendas Novas ... TT. 4Fevl » 1.972.000) 298.171) » 2.075.000) 29,643) — 9.034.000) — 9,579.000 = 545.000 i 
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Ãos nossos assignantes 

Bilhetes kilometricos em Espanha 

Com o fim de procurar aos nossos assienantes a maior 
economia nas suas viagens, oblivémos poder fornecer- 
lhes bilhetes kilometricos para viagens em Espanha, os 
quaes pódem requisitar nesta redacção nos impressos 
que pôómos à sua disposição aqui. 

Estes bilhetes teem taes reducções de preços que se 
ódem realizar viagens ao preço infimo de 8 réis por ki- 
ometro, em 1.º classe, ou menos de 50 por cento do 
preço ordinario. 

Além d'isso estes bilhetes dão ao passageiro a mais 
ampla liberdade, podendo utilizá-los na direcção que me- 
lhor entender, sem ter que se obrigar a um delerminado 
itinerário. 

Até mesmo para o caso de duas pessoas que vão a 
França querendo demorar-se ahi mais de um mez, os 
bilhetes kilometricos offerecem economia. Exemplo: 

Dois bilhetes simples de Lisboa a Fuentes 
TAB Tas ERREI OA, SONDA Se Bola A E SRA AO AA 1635060 

Bilhete kilometrico para o percurso de ida e 
volta em Espanha, servindo, para as duas 
DEOSSOGS: 247 DOSCLMSc seia aaa OsAS AA 379050 

Dois bilhetes de Hendaya a Bayonna e volta 
ISO a 17 na na ias cÁRINAS RÓU Te 43100 

Dois bilhetes simples de Villar Formoso a 
AE AE IRA ao RES AS. ABA NI IA ANNA NPVCAAE 163040 

T38250 

Dois bilhetes de ida e volta a Bayonna 
URIGÕAO O) CESaa AREA ERES LA STRASS RAIO TA Om T1520C0 

Ampliação para mais um Mez........ T$120 — 783320 
DHIOrenca-& MAIS. nico. aC ada 48870 

com a vantagem dos passageiros terem 3 mezes em vez 
de 2 para realizar a viagem, 

Se os passageiros quizerem ir ou regressar por Madrid, 
fazem niaior percurso, visitam a capital de Espanha e 
ainda obtem maior economia; exemplo: 

Bilhetes a Fuentes, como acima..... 163060 
Kilometrico 256 pesetas, réis........ 398750 
Valencia d'Alcantara a Lisboa ...... 108600 

668410 

A economia é, neste caso, de 1253000 réis. 
Para as viagens de família os preços atlingem a re- 

ducção de mais de 50 por cento, como vamos demon- 
sirar na seguinte comparação, calculada a viagem da 
fronteira de Villar Formoso à de Hendaya e volta: 

Tarifas Com bilhete Pessoas ordinaria kilometrico Differença Por cento 

3 457,50 203 164,50 36 
Á 610 348 262 43 
5 760,50 403 357,50 47 
6 HS 467 448 49 
É 1067,50 523 544,50 51 

Uma ou mais pessoas, percorrendo 10.000 kilometros 
pagam, por tarifas geraes, 1.200 a 1.400 pesetas ou 
1803000 a 2103000 réis; o bilhete kilometrico para esta 
distancia custa 569 pesetas, ou uns 858000 réis, isto é 
a economia altinge 60 por cento. 

: 2 — 

As casas de trabalho 

Um dos meios mais efficazes para extinguir o paupe- 
rismo é facilitar o trabalho, 

Nesta ordem d'ideias, e à semelhança do que ha já 
muito tempo existe em todos os paizes cultos, foi creada 
ouro: entre nós a instituição das Casas de traba- 

O. 
Para eslas casas são mandadas as pessoas válidas que 

são encontradas, mendigando pela cidade. Se era a falla 
de trabalho que as obrigava a estender à mão à cari- 
dade, ali facilitam-lhe meios de ganhar a vida, afastan- 
do-os do meio desmoralizador dos que vivem explorando 
a caridade publica, como modo de vida rendoso e pouco 
fatigante. 

E” grande o serviço que presta à& nova instituição, lim- 
pando a cidade de pedintes andrajosos e saneando-a 
moralmente pondo cobro à exploração da caridade. 

Mas lucta com difficuldades inherentes a instituições 
d'esta ordem quando não são mantidas pelas estações offi- 
ciges, e é um dever de todas as almas bem formadas 
ajudar a benefica instituição. A caridade proporcionando 
o trabalho é mais util do que à caridade facilitando a 
ociosidade. 

Que a esmola do rico e do pobre se conjuguem num 
esforço comum, e levantem a benemerita instituição a 
ponto de poder espalhar por toda & parte os beneficios 
da sua iniciativa. : 

Na redacção da Gazela desde hoje fica aberta a lista 
de inscripção para quem queira subscrever para tão mo- 
ralizador melhoramento. 

Da Redacção EE OTA DOS e rerRARe ERA . 58000 

o , 

Tracção electrica 

As companhias Lisbon Eleetrie Tramways Limited e 
Carris de ferro de Lisboa assignaram já o contrato com 
a empresa do ascensor do Carmo para a acquisição 
deste. 

Madrid 

Foi requerida à concessão de um tremvia electrico, 
partindo da Praça dos Ministerios, percorrendo à rua da 
Encarnación, Praça Izabel 11, rua do Arenal, Puerta. del 
Sol, Praça Castellar, Prado, e terminando na rua Af- 
fonso XII. 

Italia 

Começaram os trabalhos de construcção da linha Thie- 
ne-Rocehetta-Asiago. 

O primeiro troço de Thiene a Rocehetla, será, inaugu- 
rado na proxima primavera. 

* 

Está quasi terminado o primeiro troço da linha ferrea 
aerea dos Alpes. 

E' o troço de Welterhorn, que passa subre o valle e a 
planície de Gleesthein. 

i Argentina 

O governo auclorizou à abertura ao serviço publico 
da linha de Lagunilla a Chucul, do Central Argentino e 
da linha de Alta Vista a Avestruz, da Companhia do Sul 
de Buenos Aires, 

” 

O ministro das Obras Publicas nomeou uma commis- 
são para proceder aos esludos necessarios para a con- 
strueção de uma linha que partindo do Valle de Lerma, 
termine em Huitiquina, ou qualquer outro ponto proximo 
d'este, na fronteira do Chili. 

Bolivia 

O governo está em negociações com o governo argen- 
lino para o prolongamento do Central Argentino até Tu- 
pisa, no sul da Bolivia. 

a 
O porto de Lourenço Marques 

Teem continuado com grande actividade as obras do 
porto de Lourenço Marques, melhoramento de grande 
importancia para chamar à concorrencia do commercio, 
e que vae torná-lo o porto sem rival da Africa do Sul. 

Pelo relatorio ultimamente chegado no ministerio da
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marinha vê-se que no anno findo ficou concluida toda a 
1.º secção numa extensão total de 554 metros. ; 

Esta secção e mais a parte da 2.º, que já está feita per- 
milte a acostagem de 4 dos maiores navios que entram no 
porlo e, quando a 2.º alcançar à ponte neerlandeza, ha- 
verá então uma extensão acostavel de 1.300 metros. 

Está já concluída a ligação do caes antigo da alfan- 
dega com o caes Gorjão por meio de um talude de alve- 
naria, completando-a tambem o grande aterro da mar- 
gem do Caes Gorjão da area de 40.000 =, a maior parte 
da nova ponte para formar à doca das lanchas de des- 
carga, novas linhas ferreas de ligação, vedações do re- 
cinto do porto, edificios para a direcção das obras, ar- 
mazens de materiaes, novas ligações electricas para os 
guindastes, dragagens junto do caes, etc. 

O porto já dispõe de armazens comportando 1.900 
metros eubicos de mercadorias e estão sendo construídos 
mais dois com 1.800 metros cada um. E para mercado- 
rias expostas ao tempo ha espaço para 12.000. ! 

Para à descarga das mercadorias ha já 9 guindastes 
electricos, que carregam directamente pára os vagons. 

O plano geral das obras do porto compreende um 
muro de alvenaria. na 2.º secção para montante da parte 
já feita com estacaria, com 30 pés em baixa mar; in- 
stallações para carvão com apparelhos proprios para des- 
carga; doca para descarga de madeiras; doca de abrigo 
para à capitania; docas secceas para concertos de navios: 
vutra para barcos de pesca, ele. 

—R- 

Rutomobilismo 
Em Lima, cidade do Perú, ha já mezes que funccio- 

nam: os omnibus aulomoveis, fazendo carreiras com à 
maxima regularidade. | 

São. carruagens fechadas, pesando cinco toneladas, 
com assentos para trinta e dois passageiros. 
Fazem um percurso de 40 kilometrnos. vencendo ram- 

pas com 8% de inclinação, com à velocidade de 7 kilo- 
metros por hora. 

* 

Durante o anno findo as cem fabricas de automoveis 
dos Estados Unidos, produziram 26.600 CArruagens no 
valor de 34.650.000 dollars. 

Só na cidade de Nova York ha 14.000 automoveis ava- 
liando-se o numero total de automoveis existentes nos 
Estados Unidos em” 90.000. 

+ 

O preço dos automoveis de aluguer em Paris é o se- 
Buinte: 

Automoveis de dois logares, 1,25 francos, para o pri- 
mMeiro kilometro e 50 centimos por cada um dos se- 
eguintes. | 

Automoveis de quatro logares, 1,50 francos pelo pri- 
meiro kilometro;: e 60 centimos por cada um dos se- 
guintes. : 
Automoveis de seis assentos, 2 francos pelo primeiro 

kilometro e 80 centimos por cada um dos seguintes. 
De noute aceresce um franco, dentro da cidade, e dois 

saíndo das fortificações. 
Isto é o preço maximo auctorizado; à concorrencia 

Dóde levar os emprezarios ou as companhias a baixarem 
estes preços. 

= Ma CA ——ait.—is = 

Caminho de ferro japonez j 
na Manchuria 

No. caminho de ferro de via reduzida de Antung-Mypk- 
neo que entronca na linha de Fenghwangeheng Motlien- 

8, O unico troço que ainda falta à ser construido é o 
que fica entre Hiamatang e Mukden, o qual se espera 
esteja concluido muito brevemente. 
é o. e já ÇA inspeccionada a fim de f O pódo 

aaa. Via, T ro de afas- tamento de carris. em: via, larga com um me 

O caminho de ferro japonez entre Mukden e Sinmin- 
tun está sendo tambem construido com a, mesma largura. 

A ligação com a linha chineza à oeste de Lião e à 
linha japoneza a leste do rio terá logar em Sinmin- 
tun aonde o rio será atravessado por uma ponte:com 
830 metros de comprimento em vez de sê-lo em Jingkow 
aonde o rio tem a largura de 41 lesua. 

Os caminhos de ferro espanhoes 
em 1905 

| 
Durante o anno findo foram inauguradas em Espánha 

as, seguintes linhas: | 
Entre Barcelona e Mataró uma segunda via, na exten- 

são. de 29 kilometros. | 
Entre Madrid e Jetafe uma segunda via, na extensão 

de 14 kilometros. 
A linha de Durango ás. minas de Arrazla e Elorrio, 

na extensão de 12 kilometros. 
As linhas de Villaodrid a Ribadeo: Lugo; de Mollerusa 

e Ballader; das minas de Cala a S. Juan de Arnalfara- 
che. 

A linha de Oviedo a Santander; na extensão de 2147 ki- 
lometros. 

Foram renovados os carris na linha de Durango a 
Zumarraga, 52 kilometros; no tunnel de Archanda, 1.352 
metros e no da Collada, 860 metros. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Regoaa Villa Real. — Chegaram já à estação da, Re- 

goa vinte vagons para transporte de mercadorias nesta 
linha, construidos nas officinas dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro. 
Tambem ali estão já quatro machinas Compound. 
Brevemente devem chegar à Regoa treze carruagens 

para passageiros, de differentes classes, construidas na 
Belgica e que teem estado em Barca d'Álva esperando à 
conclusão das formalidades aduaneiras para poderem 
seguir ao seu destino. 

No domingo 11 chegou à primeira machina ao apea- 
deiro d'Avelleda, à 7 kilometros de Villa Real. 

A' entrada da machina nas agulhas as philarmonicas 
tocaram o hymno nacional, subindo ao ar girandolas de 
foguetes, soltando à enorme multidão de povo reunida 
na estação enthusiasticos vivas a El-Rei, ministro das 
obras publicas e reino, conde de Villa Real, conselheiros 
Povoas, Azevedo, Sousa e mais transmontanos residen- 
tes em Lisboa. 

Ao engenheiro sr. Sarmento, encarregado da construe- 
ção foi offerecido um jantar, assistindo as pessoas mais 
gradas da villa, entre as quaes o vice-presidente da ca- 
mara, administrador do concelho, vereador Moraes, mui- 
tos proprietarios, presidente e membros da commissão 
dos festejos da inauguração da linha, etc. 
Coimbra à Louzã.—Proseguem com actividade os tra- 

balhos da construcção d'esta linha ferrea, achando-se já 
construídos 12 kilometros de via e completas varias es- 
tações. Esta linha terá duas tomas de agua e uma placa 
giraloria de 14 metros de diametro no seu limite. 
Estação do Sul e Sueste em Lisboa.—Deuentradano 
Conselho de Administração o projecto do estudo fluvial 
elaborado pelo distincto engenheiro sr. À. dos Santos 
Viegas: vae ser submettido ao exame do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas. 

Alverca à Ericeira.—Pelos habitantes do concelho de 
Malra foi entregue à camara municipal uma representa- 
ção com o fim de obter que à vereação tenha como ob- 
Jectivo principal durante à sua gerencia envidar todos os 
esforços, perante El-rei, o governo e o parlamento, para 
que: a projectada linha ferrea de Alverca por Bucellas, 
Malveira e Mafra à Ericeira, que faz parte da rêde com- 
plementar de caminhos de ferro entre o Mondego e o 
Tejo, seja à primeira a ser construida e no mais breve 
praso possivel, 

; 
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Linhado Valle do Tamega. — Na arrematação da em- 
preitada para à construcção de cérca de oito kilome- 
tros da linha ferrea da Livração a Cavez foram apresen- 
tadas as seguintes propostas : 

Rodrigo Fernandes dos Santos, que se prontifica à fazer 
a obra por 81:4003000 réis ; Zeferino Antonio Fernandes, 
81:2503000 ; Joaquim Lavandeira, 81:0005000; Manuel 
Correia Martins. 80:1003000 ; José Joaquim da Silva, José 
Ferreira e Manuel Martins da Rocha, 80:0003000; Manuel 
Joaquim Ferreira da Silva, 79:5005000; e Victor Augusto 
Dourado, 78:8003000. 

A empreilada foi adjudicada e este ultimo concorrente. 
Povoa. — Verificou-se à experiencia official de uma lo- 

comotiva Compound que a Companhia do caminho de 
de ferro do Porto à Povoa e Famalicão adquiriu na ÁAlle- 
manha. 

A experiencia à que assistiram varios technicos e al- 
guns convidados deu satisfatório resultado. 

Mercê honorifica.— O sr. Luciano Malhiotte, ehefe das 
officinas da Companhia Real, e um dos mais antigos em- 
pregados da companhia, recebeu do governo francez as 
palmas da Academia d'instrucção. A distineção é mere- 
cida e por ella felicitamos o agraciado, com o prazer da 
amizade que nos merece. : 

Horario de verão do Sul e Sueste. —O horario do 
proximo verão será sem alteração o de 1905. 
Swazilandia, —Por noticias telegraphicas recebidas de 

Lourenço Marques, foi o ministerio da marinha informado 
de que estão muito adiantados os trabalhos de construc- 
ção d'aquella linha. 
Mossamedes.—Teem progredido com desusada activi- 

dade os trabalhos nesta linha, estando os carris já as- 
sentes até o kilometro 32. : 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Os trabalhos da linha de Guadix a Baza continuam com extra- 
ordinaria actividade, chegando já as locomotivas à estução de Gôr. 

Apesar d'isso torna-se impossivel fazer à inauguração da linha 
antes de abril ou maio, por causa das reparações a fazer na ponte 
de Gór, um dos estribos da, qual desceu uns quarenta centimetros. 

Tem que se proceder à construcção d'um novo estribo. 
x 

As córtes auctorizaram o governo à ratificar a convenção fran- 
co-espanhola dos caminhos de ferro transpyrenaicos, 

SUISSA 

Por ter augmentado a circulação de comboios na linha de S$ 
Gotardo vae ser estabelecida uma segunda via nas secções de Lu- 
cerna, Immensée, Brunnen, Fluclen, Ginbiasco-Chiasso. 

Com o estabelecimento d'esta segunda via, em algumas sec- 
ções tem que vencer grandes difficuldades, o conselho federal de- 
cidiu que por emquanto se estabelecesse apenas na secção de 
Giubiasco-Chiasso, é se construa um desvio entre Lucerna é Meg. 
en. 

i JAPÃO 

O governo japonez encomanendou à uma fabrica de Philadelphia 
cem locomotivas para comboios e cincoenta para comboios de 
mercadorias. 

São destinadas ao serviço das linhas na Mandehuria que o Ja- 
ão vae explorir, 

: ; CORRÊA 

Estão tendo actualmente grande desenvolvimento os trabalhos 
de caminhos de ferro neste paiz. 

Para se fazer ideia da actividade que ali reina bastará dizer se 
que em uma linha de trezentas milhas de extensão trabalham tres 
mil operarios. 

* 

Consta que o governo japonez decidiu construir um caminho 
de ferro entre Seoul e Gensan. 

A distancia é de 129 milhas e o custo está calculado em 20 mi- 
l]1:ões de vens. 

ESTADOS-UNIDOS 

O comboio expresso de Mobile e Ohio que fará o trajecto uma 
vez por semana entre S. Luiz e Mobile, foi inaugurado no dia,õ 

de janeiro. Este comboio parte de S. Luiz ás 9,15 da noite e chega 
à Mobile as 3 horas da tarde do dia seguinte. 

O trajecto até a Havana é feito em 33 horas. 

MEXICO 

Às linhas naácionaes do mexico acabam de montar um serviço 
de comboios rapidos bi-semanal entre 8. Luiz e a cidade do Mexi- 
co via Laredo, devendo fazer e trajecto em 59 horas. 

(o) material cireulante será todo novo e do melhor typo possi- 
vel. Foi tambem inaugurado um serviço de carruagens touristes. 

Isto é feito com o fim de colonizar o sul do Mexico. 

—s— - 

Aos nossos collegas 

A todos os nossos collegas da imprensa agrade- 
cemos o favor das referencias amaveis que teem feito 
ao nosso director à proposito da iniciativa que tomou 
para à formação de uma sociedade com o fim de propa- 
gar o excursionismo pelo nosso paiz. 

É não só as referencias amaveis agradecemos, como 
tambem o seu leal e valioso concurso para que possa 
ser realizado em breve tão util intento. 

Publicações recebidas | 
El Automovilismo ITlustrado.—Recebemos o primeiro 

numero d'este anno, d'esta revista que se publica em Bar- 
celona. 

O nossso collega apresenta-se modificado, tendo au- 
gmentado o formato. 

E? uma publicação interessantissima como se póde vêr 
do suminario que é 6 seguinte: 

Los Principes de Baviera, Infantes de Espafia. —1905- 
1906.—Automóviles Ditrkoppy 1906. —Grónica. Madrilefia. 
—El Aultomovilismo en Espafia.—Opiniones de un ex- 
tranjero.— Trianto Sanchis.—Exposiciones.—Carreras y 
Concursos.—Ferrocarriles y 'Trenvias.—Notas al record. 
—Notas Bibliograficas. 

Os. Eecos Theatraes.—Recebemos o primeiro numero 
d'este hebdomadario, dedicado exclusivamente, como o 
seu nome está dizendo, apenas a questões theatraes. 

Traz na primeira pagina à phototypia d'um dos novos 
que se dedica ao theatro. 
Agradecemos. | 

Seguros e Finunças.—Recebemos o primeiro numero 

d'esta publicação quinzenal que se destina a tratar de as- 
suntos financeiros e muito principalmente a advogar às 
vantagens dos seguros. 
Guidadosamente redigido, é segura garantia do seu 

valor o nome dos seus directores, pela aucloridade que 
teem no assunto. 

— SB + 

Brindes e calendarios 

Brinde Baeta Dias—E' um luxuoso calendario for- 
rado à moirée amarello impresso a prata. 

As paginas interiores ostentam mimosissimas poesias de 
Accacio Paiva appropriadas ao mez que figura ao lado. 

A impressão, que é a vermelho e ouro, não póde ser 
mais artistica. 
Agradecemos. 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

2.º modificação da tarifa especial interna n.º 2—gran- 
de velocidade para transporte de grupos de colle- 
giaes e seus professores 

Desde 10 de fevereiro de 1906 é elevado a 18 o limite maximo 
de 13 annos, estabelecido pela condição 3.º da tarifa especial in- 
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terna n.º 2 de grande velocidade para os collegiaes a quem de- 
vem aproveitar as vantagens da mesma tarifa, Lisboa, 3 de feve- 
reiro de 1906. 

Carga e descarga dos vagons completos 

Tarifas especiaes P. n.º 7, 11 é 12 de pequena velocidade 

A partir de 10 de fevereiro de 1906 e por accordo entre as li- 
nhas interessadas, fica annullada a condição (2.º da tarifa especial 
P. n.º 12 e 4.º das tarifas especiaes P. n.º* 7 e 11), segundo a qual 
não seria permittida a applicação d'aquellas tarifas combinadas 
quando os expedidores e os consignatarios se não encarregassem, 
respectivamente, das operações de carga e descarga. 0, 

Ficam, pois todos os expedidores e consiguatarios com direito 
à applicação dos preços estabelecidos para vagons completos, quer 
se encarreguem de realizar as operações em questão, quer deixem 
unlquer d'essas operações ou ambas ellas a cargo do caminho de 
erro, pagando, porém, no segundo caso, pela operação ou opera- 
ções que não realizarem, os direitos respectivamente fixados nas 
tarifas de despesas accessorias em vigór. 

Para a boa e facil execução d'esta regra, se recommenda aos 
remettentes que declarem bem explicitamente, nas respectivas 
notas de expedição, por quem devem ser feitas tanto à carga como 
à descarga dos vagons completos que expeçam, ficando entendido 
que à ausencia de declaração significa que à operação ou opera- 
ções ficam a cargo do caminho de ferro. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 19056. 

Ampliação á tarifa especial M. L, n.º 5 de pequena ve- 
locidade para transporte de sal commum por va- 
gons completos 

A partir do dia 15 de fevereiro de 1906, é ampliada ás estações 
de Alcantara (Terra ou Mar; e Braço de Prata, pelos preços applica- 
veis à Lisboa, a tarifa especial M, L. n.º à de pequena velocidade 
em vigór desde 1 de fevereiro de 1903, para o transporte de sa 
commum por vyagons. completos de 10.000 kilogrammas ou que 
paguem por este pezo, de varias Sli o d'esta Companhia para 
varias estações da Companhia espanhola. 

Lisboa, 5 de fevereiro de 1906, 

Transportes de caça para o estrangeiro 

Dadas as restricções impostas pela legislação espanhola e fran- 
Ceza, relativamente aos transportes de gaça. previne-se o publico 
de que esta Companhia só acceitará expedições d'esta natureza, 
em serviço combinado internacional sob condição de que o expe- 
didor assuma inteira responsabilidade pelas consequencias que 
possam provir de qualquer transgressão da referida legislação. 

Nas remessas expedidas de qualquer estação d'esta Compa- 
nhia, deverá o ramettente declarar por escrito nas notas de ex- 
pedição o seguinte: 

«Assumo toda a responsabilidade pelas multas, demoras e quaes- 
quer outros prejuízos que possa soffrer o transporte d'esta remessa 
em consequencia dos regulamentos vigentes em Espanha e França 
(ou simplesmente em Espanha, segundo o caso) sobre circulação 
de caça.» : ; 

Esta declaração deverá ser assignada pelo expedidor, sem o 
que não será aceeite à remessa, ; 

O presente annulla o Aviso ao Publico B. 1280 de 19 de no- 
vembro de 1903 —Lisboa, 12 de fevereiro de 1906. 

” Arrematações 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de esponjas 

No dia 5 de março pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão er às propostas apresentadas para o fornecimento de 
esponjas. É Ã 

As condições estão patentes em Lisboa, na de ipubos pos central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Ápolonia) todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e, em Paris nos es- 
eriptorios da Companhia 28, rue de Chátenudon. : 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador N relo- 
Bio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1906. 

Concurso para o fornecimento de vinho 

No dia 2 de março, pelas 3 horas da tarde, no edifício da esta- 
ção de Santa Apolonia, perante a Delegação da Commissão Admi- 

nistrativa da Caixa de Soccorros, serão abertas as propostas rece- 
bidas para o fornecimento de vinho tinto, por um anno, aos Arma- 
zens de Viveres da Caixa de Soccorros. 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do mode- 
lo. fornecido pela «Caixa de Soccorros» deverão todas conter a 
clausula expressa de que o proponente conhece e se sujeita às 
condições respectivas, que estarão, patentes todos os dias uteis, 
das 10 horas da manhã até as 4 da tarde, na repartição da Caixa 
de Soccorros e serão enviadas a quem as requisitar; e bem assim 
incluirão o recibo do deposito provisorio de 204000 réis, effectua- 
do na mesma Caixa, ou em alguma das estações de caminho de 
ferro à ordem da caixa central da Compimhia, e serão acompanha- 
das da respectiva amostra contida em duas garrafas brancas lacra- 
das, de 6 a 7 decelitros. ; 

As propostas, emcarta fechada, devem ser dirigidas «A' Dele- 
gução da Caixa de Soccorros» e-ter no sobrescrito a designavão 
e: aproposta para o fornecimento de vinho aos Armazens de Vi- 

VEres». ão 
Os . proponentes, devem indicar como referencia firmas com- 

mérciaes de respeitabilidade. 
Lisboa, 10 de fevereiro de 1906, 

Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho é Douro 

Caminho de ferro da Livração a Cavez, lanço da 
Livração a Amarante 

Pelo presente se faz publico que no dia 13 de março proximo 
futuro, pelas duas horas da tarde, se ha de proceder perante a di- 
recção d'estes caminhos de ferro, e na sua séde nesta cidade, ne 
estação de Campanhã, ao concurso publico para a adjudicação da 
uma empreitada de construceção de uma estação de 2.º classe, typo 
da linha do Douro; tres caes cobertos: quatro caes descobertos: duas 
casas de guarda; tres guaritas para agulheiro; uma estação de 2.º 
classe; retrete de 1,º classe; uma estação de &.º classe com caes 
coberto e caes descoberto; uma retrete de 2.º classe; uma cocheira 
de machinas e uma cocheira de carruagens, no caminho de ferro 
da Livração a Cavez, lanço da Livração à Amarante, 

O deposito provisorio para ser admittido como licitante a esta 
empreitada será 7128000 réis, e poderá ser feito até as tres horas 
da tarde da vespera do concurso na thesouraria de qualquer das 
Direcções do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

As propostas serão apresentadas durante 6 tempo que a pra 
estiver aberta, podendo tambem os licitantes enviar à esta di- 
recção, em carta fechada, a sna proposta acompanhada do recibo 
do deposito provisório e do documento exigido na alinea b) da 2.º 
condição da arrematação, constante do respectivo programma, 
entendendo-se por este facto que desistem de tomar parte na 
licitação verbal, se a houver, e do direito de reclamação acêrca 
dos actos do concurso. 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
os respectivos projectos, podem ser examinados todos os dias 
uteis, desde as onze horas da manhã ás tres da tarde; na repartição 
do serviço de construcção d'esta direcção, na Rua da Estácão n.º 
106, em Campanhã“ e em Lisboa na Direcção dos Caminhos de 
ferro do Sul e Sueste. ' 

Porto, 10 de fevereiro de 1906. 

Caminho de ferro da Regoa a Chaves 2.º Secção 
Villa Real a Pedras Salgadas 

Pelo presente se faz publico que no dia 13 de março do cor- 
rente anno, pelas duas horas da tarde, se ha de proceder perante 
a direcção d'estes caminhos de ferro, e na sua da nesta cidade, 
ao concurso publico pára a adjudicação de. uma empreitada 
de construeção das seguintes obras pára as estações da secção 
acima mencionada: : 

Coustrucção de dois edificios de passageiros em duas estações 
de 2.º classe; de quatro em quatro estações de 4.º classe e um em 
apeadeiro; duas retretes de Te classe, cinco retretes de 2.º classe; 
dois caes cobertos; tres caes descobertos; oito casas de guarda; 
doze guaritas para agulheiro; plataforma, pateo, vedação e avenida 
de accesso nas duas estações de 2.º classe: vedação e obras ac- 
cessorias em duas estações de &4,º classe; uma cercea de carga; 
uma cocheiru de carruagens; uma cocheira de machinas e um 
Cues de carvão. : 

O deposito provisório para ser admittido como licitante será 
de 1:23508000 réis, e poderá ser feito até as tres horas da tarde 
da vespera do, concurso nas thesourarias de qualquer das Direc- 
ções dos Caminhos de ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
os respectivos, dezenhos, podem ser examinados todos os dias 
uteis, desde as onze horas da maul ás tres da tarde; no serviço 
de construeção d'esta direcção, Rua da Estação n.º 106, e em Lis- 
boa na Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

Porto, 12 de fevereiro de 1906. 
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AGENDA vro WIASS A NTIVE: 
Preventmos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommentamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR io Enaldudes CUBda der FE AS PAR EXERIENCE PERSÓNECEE 

ALGOBAÇAÃ Hotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados. Cozinha excellente Gar- 

ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 
BRA À BOM JESUS do io, Hotel — Grande Hotel 

- o Elevador — Grande Hotelda 
Bon Vista. — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San- 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis 6 

2$000 réis. — Proprietario, João Nunes 
1 asa 

CINTRA Motel Netto, — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPI NHU Motel Particular. — Sêrviço de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 

LISBOA MWigh-lifo Pension — Travessa da Gloria, 22 A — 
Casa e mobilia nova. Serviço esme-ado. Diaria 

13h200 à 33h0o0o réis (quartos luxuosos). Almoço, 500 réis. Jantar, 
600 réis. — Teleg. : Higlife — Lisboa. 

MN AFR À Motel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações desde 1:9000 réis por dia alé 

13h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'1talte.—De 1.º ordem; , 

MONT ESTORI construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PARIS Ad. Seghera. — Representante de grandes fabricas d 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

PG RTALEGRE Hotel Caraca.— O principal da cidade e 
um «dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca. 

PO RTO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Ls 
à ressórts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture er de réce ntion. Bains. Journaux. mais convém aos numerosos banhistas, — Propr., Serafim Pereira ia 

GUI Mm AR AE Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H AMB Ú R (3 (jvarter aruuas & Saucter—Commissões, trans- 
ortes marítimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 
LISBO 
Sassetti. 

LIS UA Motel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1** class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBO O. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 7O, 2.º 

LISBO Canha & Formigal. — Artigos de mercearia, — |, 
do Municipio. 4, 5, 6 é 7. 

Antonio €. d'Azevedo Batulha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Rragansa-Hotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre. — Proprietario, Victor 

PQ R TO Motel Continental. — Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros : muito central — Propr. | opez Munhós. 

PO RTO João Pinto & irmão, — Despachantes, — I ua Mous!- 

nho da Silveira, 134: 

PURITO Motel Renal. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo à praça 
de D, Pedro. Preço rasoavel — Propr', Serafim Pereira. 

S ETU BA L Grande Hotel Esperança. Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

los. aposentos; Serviço primoroso; Diaria 13%b200 a 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S EV! LH Â Gran Fonda de Madrid. — Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—Muminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes, 

Justo M. Estelle, "— 
Agente “internacional 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

Vias Aéreas | 
Caminhos aereos de todos os sistemas com um ou com tres 

cabos. 

Carris aereos substituindo vantajosamente as vias portateis- 

sistema Decauville, : 

Planos inclinados para explorações de minas e pedreiras. 

Funiculares para transporte de pessoas: 

Apparelhos especiaes para carga e descarga de mate- 

riaes nos portos, estações de caminhos de ferro, etc. 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter- 

ras em obras de terraplenagens. 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

CASA FUNDADA EM 1854 

RIVIERE 
Ronda de San Pedro, 58 — BARCELONA
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAN PACKET COMPANY 
———m—nA —— 

Em 26 de Fevereiro sairá o paquete Thames para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

(via Suez), vapor inglez 
Africa Oriental Herzog. Sairá a 26 
de fevereiro. Agentes, E. George, Suce., Rua da 
Prata,.8, 2.º 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Barnabé n.º 2. 
Sairá a 5 de fevereiro. Agentes, Henry Burnay 
& C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeos vap. francez Cordillêre. Sii- 
'! Tá a 3% de fevereiro. 

Messageries Marilimes, Sociedade Torlades, 
Rua Aurea, 32, 1.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Fi- 
3 lippinas, vapor espanhol Lsla de 

Panay. Surá a 2% de fevereiro. Agentes, 
Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Cadiz Malaga e Barcelona, vapor inglez JEI 
.! Argentino. Espera-se a 2285 de 

fevereiro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
? Montevideo e Buenos Áires, vap. fran- 

cez Amagzone. Sairá a 19 de fevereiro, 
Messagenies Maritimes, Sociedade Torlades, R. 

Gibraltar Genova, Leorne, Nopoles, Bari, 
» Ancona, Brindis1, Trieste, Fiume 

Aurea, 32, 1.º 

e Veneza, vapor inglez Amsiout. Espera-se 
; = a 16 de fevereiro. Agentes, Mascarenhas & C.º, 
Travessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Rio 
Grande. Sairá a 19 de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 40, 1.º 

| vap inglez Javary,. Suiriha DRA 
| uitos, de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & C., Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 4.º 

Liverpool (directo), vapor inglez Madei- 
rense. Siirá 1 19 de feverei- 

ro. Agentes, Garland Laidley & C.%, Travessa da 
Ribeira Nóva, 26, 1.º 

Madeira Santa Maria, S. Miguel, Tefceira, 
rGraciosa (Prajados. Jorge. (Villa 

das Vellas) Caes do Pico e Faval, vapor: portu- 
guez BS. Miguel, Salir a 22O de fevereiro. 

Agente, Germano S, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

= mM Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
adeira, Santos, Montevideo e Buenos Aij- 

res, vapor inglez Thames. Sairá a 226 de 
fevereiro. : 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

so Mormuyu ão e Bombaim, vapor allemão 
g Leandexr. Espera-se à 188 

de fevereiro. Agentes, Pereira & Lane, Rua de S, 
Julião, 100, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Clement. Sairá à 17 de fevereiro, 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor, inglez 
Augustine. Saurá a 226 de feve- 

reiro, Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Parana Uá São Francisco e Rio Grande do 
gG s Sul, vap. allemão Paranu- 

guá. Suirá a PA de fevereiro, Agentes, Hen- 
ry Burnay & OC, Rua dos Fanqueiros, 140, 1.º 

S. Thiago, Erincipe, S Thomé, Cabinda, St.º 
$ g s Antonio do Zaire, Ambrizetile, 

Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mos- 
samedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexandre, 

vapor portuguez Ambaca. Sairá a E: de fevereiro. 
Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 83, 1.º 

S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
: * ra e Moçambique, vap. portuguez 

Malange. Sairá a 1 de março. Empresa Na- 
cional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 4.º 

S Vicente Bio de Janeiro, Montevideo, 
' Buenos Aires, Valparaiso e 

mais portos do Pacífico, vapor inglez Vieto- 
; ria. Sairá a 281 de fevereiro, 

Agentes, E. Pinto Basto & C,º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

V 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
g Orissa. Sairá a 281 de fevereiro, 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 

64, 1º 

ex & MATERIÃAES DEe CONSTRUCÇÃO “e º 
MJ. EI K PI O ; AEE ÉRPS: TRAS: JEAN, 

TODO O PROPRIETARIO OU CONSTRUCTOR TEM NECESSIDADE DE PROCURAR ESTA CASA PARA SE FORNECER DE MATERIAES 

é & MADEIRAS EM BRUTO & APPARELHADAS E EM OBRA & TELHAS & TIJOLLOS é à 

TUBOS DE GRÊS & AZULEIOS E LADRILHOS & CIMENTO PORTLAND & CIMENTO NACIONAL 
sd POZZOLANA DOS AÇORES e VIGAS DE FERRO e CHAPA ONDULADA &€& 

% DEPOSITOS DE FERRO GALVANIZADO & ORNATOS EM ZINCO, EM MADEIRA, EM BARRO E EM CARTON-PIERRE % PARQUETS & 
SORLHOS EMBUTIDOS % SOALHOS APPARELHADOS E FORROS & PREGARIA D'ARAME & ESTATUAS % VASOS E BALAUSTRES 

4 4 + é ? FORNECEMSE CATALOGOS + 4 4 4 4 4 

$$. É RUA DO CAES DO:TOJO, S35-LISBOA ko 



Caminhos; de Ferro.do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL Nº 7 — GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 25 de janeiro de 1906) 

DeSDE 1 DE MARCO NS 1508 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

= — - — — — e — 

ú E A É $ E E | 
S Destinos = Precos S Destinos e. Preços 
o ee] & a 
o > = > 

> 8 nã - 
E ——— = SEDA na: | INN o O -. a OOo, ———— 

UM vice-versa a i'olasse 2 0lasso | 8.º asso | OU vice=versa = Lº classe 2 classe 3. Classe 
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, | > é D| i 

VE aero (e BA AA A A 1 FIO): = SIDO | fe: fifa ARIINR A Aoãa AREAS FARO 7 98290, 78290) 58220 
MAOS RARE CA Brida ! $500 SO) 350) E AL t Co ARRAES RR Sa AIR PORRA 7 IBOTO, TEAM D$S370 
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rito CROSS ARA DAR 3 28200) TES) 15330 (Conceição (Picos 7 108280, S5050/ 58760 
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é LISO SE O SS ACNE ERR 1 3$810) 38060) 28190) AEREAS (5 8a ato ad lniaço 4 4$160) 338300) 28370 
66 IS E ASP Aa TERRA " 43210) S$340) 2490/04 | Vallé do Pereiro... + 45400, 58450) 238470 

SE EAD AACS AS SORO 4 ASG60) BS690) 24650] O Venda do Duque .:.. 4 45530) 38580! 2856) 
fo] | STR ARE ESC RES SIEAÇA e 58160) 48080! 280980 | fo | Evorva-Mont6 es. o. iu: 4 45800) 38$800), 28700 
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dot! CAN TORABIRO + cao + DST) ASSADO) B$250 | | - [DS e cava CABRA À ARES RS AA | 4 58300. 48190). 3837900 
Sr LIL CTA RENAS TREINADOS. " DSRIU) AF630] ZEZ2)) e HONDA AAA Da PRTARCA 4 IS610, 48430) 35170 

Ourique CAE E tre dA 4 58970) 48710 38380 VMA SNVIgOSA: secos : D$ 150) 48550) 38260 
LC SARA A CRASE | 4 SEI80) AS6TO HDD 1 SALE UE SS AO STA TSPAHOO 4 Ago 4E38 BS100 
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Amoreiras GE RIA Sa 4 BS2T7TO0! 480940 385200) MOURA: a a DEN AA E AA 4 D8970 48710) 383580) 
CICEAAA UI SES 175 is EVA 4 G$HT20 58290) 358780) (SNI ca o DOE A ABC DNDO A EAESIStA 7 SS420, G$6G10/) A8TAO 
Saboin-Monchique ...-.. 5 TS040! 58550) B$960) AICABORTIADA can ada a 7 S$560) G6$710) ASS1O 
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(7) Só sc venderão bilhetes de ou para estas estações quando fôr anunciada a sua abortora à exploração, 
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EsSTSDORSS caetee lAeh Auaca ! 33610) Z38S0| 28070 Villa Real S, ptoniass A ea SE520, G$56G0) 48900 
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E CONDIÇÕES 

= * 

DS 
que foram vendidos e para a volta por qualquer comboio ordinario no praso indicado no respectivo quadro, a saber: 
A PA . 

| 

| 

h o 1.º Estes bilhetes são vendidos para todos os comboios ordinários e validos: para a ida pelos comboios para : 

— Sendo o praso de 1 dia o bilhete é só valido para a partida da estáção de regresso no mesino dia da venda. 
.. N Pp à ”* ” 

— Sendo o praso de 2 dias no dia seguinte. 
e o TEA de : ; : nos 2 dias seguintes. 

(ESA ã — o pao lo bilhete é valido para a partida da esta- TRETA os 
1, > EN S "S 7É 

DA ENA o, ção de regresso no dia da venda e 5 ca, é 

=) h 2) v p » 7 DD) » 6 » » 

VE ig) 

o $1.º Quando, segundo os horarios em vigor, o trajecto á ida entre duas estações não puder ser feito todo no 
— Mesmo dia, os bilhetes entre estas estações serão validos por mais 1 dia, além dos indicados na respectiva tabella. 

— &2º Estes bilhetes podem ser prorogados duas vezes em metade da sua duração normal, mediante o paga- 
— mento de uma ou duas sobretaxas equivalentes, cada uma, à 10 9/9 do custo total do bilhete. Para este effeito, 
— as fracções de dia, serão contadas como dias inteiros. Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas espe- 
É Caes, que podem ser adquiridas na estação de destino da viagem à ida. Todo o pedido de prorogação deve ser 
feito; e à sobretaxa paga, antes de expirar o praso sobre a qual a prorogação é pedida. 
o Estes bilhetes, quando vendidos nos dias santificados e suas vesperas, são validos para o regresso até ao dia 
— Immediato ao santificado. Havendo dias santificados consecutivos, a validade será prorogada até ao dia immediato 

— ão ultimo dia santificado, inclusivé. Consideram-se, para este effeito, tambem como se fossem dias santificados a 
— Segunda e terça-feira de Carnaval e o sabbado de Alleluia. 
UI à, * ; 

AO passageiro apresentará á ida às duas partes do bilhete (ida e volta). O passageiro que não apresentar 
— Senão a parte de ida terá de pagar por inteiro o preço da passagem na classe correspondente, segundo a tarifa 
Y geral, deduzida a importancia da parte do bilhete de ida. 
Ps s 

” 3.º O passageiro poderá apear-se á ida n'uma estação áquem da indicada no seu bilhete e regressar d'essa 
— mesma estação ào ponto de partida sem pagamento supplementar. 

ves ES 4.º Ão passageiro que á ida se apear n'uma estação situada além da indicada no seu bilhete, serão recolhidas 
as duas partes do bilhete de ida e volta, ficando este sem effeito, e terá o passageiro que pagar o seu logar por 
e. 

— inteiro, segundo à tarifa geral, desde o ponto de partida, deduzida a importancia do bilhete de ida e volta. No 
o Caso em que. o preço do bilhete, segundo a tarifa ordinaria, seja inferior ao custo do bilhete de ida e volta de que 

O passageiro é portador, ser-lhe-ha apenas cassado o bilhete de ida e volta. 

o 9 O passageiro que á volta se apear em qualquer estação antes da indicado no seu bilhete, não será obrigado 
AR agamento supplementar, mas o bilhete será recolhido e não poderá ser aproveitado pelo passageiro para conti- 

DUar à viagem por outro comboio. 
oe ESA O passageiro que no regresso se apear n'uma estação além da designada no sen bilhete, pagará a diferença 
, entre o preço do seu logar pela tarifa o e desde o ponto de partida e à importancia correspondente à parte 

dá volta do bilhete. 
1 1 O passageiros que oceupar uma classe superior à indicada no seu bilhete ficará sujeito a pagar a differença 

" de classe, segundo os preços da tarifa geral, quando tenha avisado préviamente o revisor. 

8.º Não serão concedidos meios bilhetes de ida e volta. ão s 
= ts % 

: Ss 9.º Estes bilhetes ticam sujeitos ás preseripções da tarifa geral, que não forem contrarias ás disposições 

—— o 10" Fica substituida pela presente a tarifa especial A de grande velocidade de 1 de junho de 1904 e suas 

ampliações de 25 de Abril e 20 de julho de 1905. 

—  Tisboa, 15 de Janeiro de 1906. 
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